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A finerra das Falsidades duvido um único instante 

Nosso Qnadro Negro de que a Ällemaniia vencerá 
C6 

IV 

kt. Na discussão em torno de noticias de 
conteúdo duvidoso, o serviço de informações 
allemão chegou a evocar, no decorrer da 
semana passada, vários factos occorridos du- 
rante a guerra mundial. Em outubro de 
1914, por exemplo, foi posto a pique, jun- 
to a costa irlandeza, a grande bellonave 
ingleza „Audacious". O então ministro da 
Marinha hritannico, Winston Churchill, que 
occupa hoje de novo a mesma pasta, decla- 
rou, officialmente, serem falsas as noticias 
referentes ao afundamento do vaso de guer- 
ra e providenciou, para provar suas affir- 
mações, a divulgação de photographias de 
um outro navio, da mesma classe que o 
„Audacious". 

Estas e outras experiencias deram; azo ao 
serviço de informações allemão a constatar, 
que os desmentidos officiaes são hoje de 
pouquíssimo alcance. Em virtude disso, as 
espheras competentes allemãs não se limi- 
tarão, sempre que possível, a meros desmen- 
tidos, mas passarão, proniptamente, a exhibir 
provas em contrario, como succedeu nos ca- 
sos da supposta destruição da imagem da 
Nossa Senhora de Czenstochau, da „Revolu- 
ção na Bohemia", do „Bombardeamento das 
usinas Zeppelin", do Ataque a Kiel" e 
assim por deante. Os depoimentos de gru- 
pos de personalidades imparciaes, nomeada- 
mente de conhecidos correspondentes da im- 
prensa estrangeira, têm-se revelado excellen- 
tes meios para provas dessa natureza. Es- 
ses senhores têm a maxima liberdade de lo- 
comoção e acção para o exam'e in toco dos 
factos occorridos, e a credibilidade dos seus 
dados, uma vez que concordam entre si, é 
intangível e não admitte duvidas ,tanto junto 
ao amigo como ao inimigo. E' o que vale. 
O serviço de informações officiaes allemão 
pediu aos inglezes e francezes, que procedam 
da mesma forma. 

Mais uma vez 
Goebbels e Kniciterbocker 

o jornalista norte-americano forneceu, as- 
sim mesmo, depois de decorrido o prazo 
que lhe fôra marcado por Qoebbelsy os de- 
talhes exigidos sobre as sommas que 
Goebbels e outras personalidades alle- 
mãs de destaque teriam presumidamente des- 
viado para o exterior. Innumeros jornaes 
e estações de radio trataram de diffundil-os; 
o governo inglez imprimiu-os em boletins que 
fez espalhar sobre a Allemanha. Knickerbocker 
citou uma série de Bancos, Firmas e pes- 
soas, tanto allemães como estrangeiros, e o 
ministro da Propaganda inglez declarou na. 
Gamara dos Communs, em 25. 9., que leva- 
ria ao conhecimento do povo teuto todas as 
minúcias. Deante disso, o ministério da Pro- 
paganda do Reich convidou todas as auto- 
ridades allemães competentes, mesmo os re- 
presentantes destas no exterior, a colher pro- 
vas contra Knickerbocker. O resultado é es- 
magador para o JVlinisterio de Informações 
— que entrementes foi reorganizado, em con- 
seqüência de sérias accusações contra o mes- 
mo levantadas na própria Inglaterra —r e para 
o senhor Knickerbocker. Em face da copia 
de material existente, só podemos dar aqui, 
em synthese, o que ha de mais importante: 
Antes de tudo, Knickerbocker indicou os no- 
mes, em parte, com inexactidões. Todos os 
Bancos luxemburguezes refutam como falsos 
os "dados que se referem a elles. A firma 
Jauch, Huebener & Co., de Berlim, declara, 
que as affírmações de Knickerbocker não pas- 
sam de falsidades. O Kreisbank de Munich- 
Gladbach accentua, que jamais manteve rela- 
ções financeiras com o Dr. Goebbels. A fa- 
brica de cerveja Union, de Dortmund, diz, 
que todas as affírmações do jornalista, que 
se referem a ella, são puras invenções; ^ 

BERLIN, 6. (T.-O.) 
Disse o Fuehrer no seu discurso de hoje 

perante o Reichstag: 
«Creio porém que o sentimento de segu- 

rança nacional na Europa não renacerá em- 
quanto não se houvér fixado amplamente to- 
da uma série de compromissos internacionaes 
que expliquem e definam claramente o con- 
ceito da applicação licita e ilícita das armas. 
Assim como um dia a convenção de Genebra 
logrou impedir, ao menos nos estados ci- 
vilizados, que se matassem os ferjdos e mal- 
tratasse os prisioneiros, deveria conseguir-se 
estabelecer limites para o emprego da avia- 
ção, dos gazes, dos submarinos, e|, do con- 
ceito de contrabando, de maneira tal que a 
guerra perca o seu caracter horrendo de uma 
lucta contra mulheres e creanças e, em geral, 
contra os que não participam delia. A re- 
cusa a determinados processos conduzira' por 
si própria á eliminação das armas, que se 
tornarem supérfluas. 

Já nesta guerra com a Polonia procurei 
applicar a aviação somente para os impor- 
tantes objectivos chamados militares, não per- 
mittindo que ella actuasse des'de que não 
houvésse resistencia activa. E' preciso, porém, 
que se chegue a uma regulamentação fun- 
damental, tomando como norma a cruz ver- 

»melha. Somente nestas condições, e, especial- 
mente em nosso continente densamente po- 
voado se poderá chegar a uma paz que af- 
faste os tempores e proporcione bem-estar eco- 
nomíco. 

A realização deste desejo não é concebivel 
sinão dentro da collaboração geral das nações 
deste continente. Para conseguir este objectivo 
continente afim de elaborar, adoptar e ga- 
deverão congregar-se as grandes nações deste 
rantir um amplo estatuto de paz. E' impos- 
sível porém que uma conferencia se reuna, 
ao tratar de trabalho desta natureza, sem 
combinações preliminares. E, também, não é 
possível que uma conferencia desse caracter 
se reuna -sob estampidos de canhões. 

A manutação do actual estado de cousas 
no oeste é inconcebível. Cada dia fará no- 
vas victímas. E' provável que a França 
acabe ordenando a seus soldados que bom- 
bardeiem Sarrebruck, demolindo a cidade. 
Por sua vez, a artilharia allemã destruirá, 
como represalia, IVlulhausen. Então, a Fran- 
ça submetterá, por vingança, ao fogo de 
seus canhões, Karlsruhe. Immediatamente, a 
Allemanha arrazará Strasburgo. A seguir, a 
França disparará sua artilharia contra Fri- 

burgo e a Allemanha sobre Colmar oq 
Schletsdat. Neste andar, não tardará sejam 
installados canhões de grande alcance e, em 
breve, irá tudo razo, sendo que o que não 
ficar completamente destruído pelos canhões 
será desmoronado pela aviação. 

Esses factos serão interessantes para certa 
classe de jornalismo internacional mui pro- 
veitoso para os fabricantes de armamento e 
munições, mas é espantoso, simplesmente, pa- 
ra as victímas. E esta lucta destruídora não 
se limitará por certo ao continente. Ha-de 
extender-se aos mares. Hoje, já não ha 
ilhas e o capital nacional europeu ha-de arre- 
bentar em granadas. E a energia dos po- 
vos será sangrada nos campos de batalha. 
E um dia, porém, tornará a existir uma fron- 
teira entre a Allemanha e a França. Mas em 
lugar de cidades florescentes só haverá mi- 
nas e cemitérios sem fim. 

Quem sabe, isto que digo seja interpre- 
tado pelos senhores Churchill e Campínches 
como debilidade ou covardia. Não me in- 
teressam' neste momento suas opiniões. Faço 
estas manifestações tão somente porque, como 
é natural, desejo evitar este soffrimento ao 
meu povo. Mas se triuniphasse o critério 
dos senhores Churchill e seu cortejo, esta 
declaração seria a ultima que faço. Lucta- 
remos. Nem a força das armas, nemi à do 
tempo poderão vencer a Allemanha. Uma 
data como a de Novembro do, 1918 não se 
repetirá jamais na Historia Allemã. A es- 
perança na desintegração 'de nosso povo é 
pueril. O senhor Churchill pode ficar plena- 
mente convencido de que a Grã-Bretanha 
vencerá. Por mira, não duvido um único 
instante de que a Allemanha ha de vencer. 
Cabe ao destino decidir quem está com a 
razão. 

Uma causa é certa: jamais houve na his- 
toria dois vencedores e, muitas vezes, em 
vez, houve dois vencidos. 

Já na ultima guerra venceu a segunda hy- 
pothese. 

Que os povos e seus governantes se ma- 
nifestem. Si acceitam a mão que lhes ex- 
tende ou si preférem a guerra. 

Resta-me, como Fuehrer do povo allemão e 
Chanceller do Reich, reverenciar o Altissimo 
que, lá de cima, tomou sob sua protecção e 
abençoou a nossa lucta pelo direito, a lucta 
pela justa reivindicação. Que elle, o Altissimo, 
nos aponte o caminho certo, que nos guie, 
á nós a aos outros, afim de que possamos, 
todos, encontrar o caminho do Bem e da 
Paz! 

(Wortlaut der Führerrede in deutscher Spra- 
che folgt in der nächsten Ausgabe.) 

casa editora Eher qualifica-as de deslávadas 
mentiras; o director geral do Banco japonez 
„Nippon Ginko", em Osaka, considera-as ri- 
dículas, Jamais existiu um supposto agente 
allemão de nome Thomas Bucher. O funccio- 
nario competente do Ministério da Propa- 
ganda do Reich encerra suas constatações, 
declarando, que Knickerbocker nem merece 
que a gente se occupe tanto delle. Se assim 
mesmo isso foi feito' na Allemanha,? explica- 
se-o pelo facto de se tratar ahi de uma 
aggressão á honorabilidade do jornalismo de 
todo o mundo. Qualificou, ao concluir, a 
conducta de Knickerbocker como „a campanha 
mais infame e traiçoeira quer a historia tem 
registado nestes últimos tempos." 

Bombardeados os estaleiros 
Zeppelin e Kiel? 

Largas manchettes, provocadas pelos tele- 
grammas da Havas, da Reuter e da United 
Press, informam-nos, em 26 e 27 9., sobre 
o efficaz bombardeamento da cidade de Kiel 

por aviadores inglezes e das officinas Zep- 
..pelin por seuá collegas francezes. As no- 
ticias procediam do Ministério de Infor- 
mações hritannico. Os jornaes inglezes pu- 
blicaram detalhes e falaram, em additamento, 
da superioridade dos aviadores alliados so- 
bre os allemães. Entretanto, o governo alle- 
mão offereceu a jornalistas estrangeiros a 
opportunidade de visitarem Kiel e Friedrichs- 
hafeii e suas fabricas. Em ponto algum os 
jornalistas puderam constatar, segundo suas 
próprias affírmações, nem sequer o mais leve 
vestígio de um ataque aéreo. Sobre Kiel não 
havia apparecido nem um único avião inimigo. 
Os francezes, que pretendiam avançar em di- 
recção a Friedrichshafen foram rechassados, 
com perdas, sobre o Lago de Constança. 

Adulteração de photographias 

A adulteração de photographias, para ef- 
feitos de propaganda, desempenhou um pa- 
pel importante já durante a guerra mundial. 

(Contínua na 2.a pagina.) ' 

Der Lngenbrieg 

Unser schwarzes Brett 

IV. 

kt. — Bei der Auseinandersetzung über 
Meldungen von zweifelhaftem Wahrheitsge- 
halt hat der Deutsche Nachrichtendienst iti 
der vergangenen Woche mehrfach Erinnerun- 
gen aus der Zeit des Weltkrieges wachge- 
rufen. Im Oktober 1914 wurde z. B. das 
grosse englische Kriegsschiff „Audacious" an 
der irischen Küste versenkt. Der damalige: 
britische Marineminister Winston Churchill, 
der heute wieder dasselbe Amt bekleidet, er- 
klärte aber die Nachrichten über den Ver- 
lust des' Schiffes amtlich für falsch und liess 
zum Beweis für seine Beliauptung Photogra- 
phien von einem Schvv esterschiff der „Auda- 
cious" herstellen und verbreiten. 

Diese und andere Erfahrungen veranlass- 
ten den Deutschen Nachrichtendienst zu der 
Feststellung, dass amtliche Dementis heutzu- 
tage sehr schlecht im Kurse stehen. Deshalb 
werde man von deutscher Seite, wenn irgend- 
möglich, sich nicht auf ein Dementi beschrän- 
ken, sondern sofort zum Gegenbeweis schrei- 
ten, wie bei der angeblichen Zerstörung der 
Schwarzen Madonna von Czenstochau, der 
„Revolution in Böilimen", der „Bombardie- 
rung der Zeppelinwierke", dem „Angriff auf 
Kiel", und bei anderen Gelegenheiten. Als 
vorzügliches Mittel für derartige Beweisfüh- 
rung haben sich die Aussagen von Grupn 
pen neutraler Persönlichkeiten erwiesen, ins- 
besondere von bekannten Presseberichterstat- 
tern. Die Herren erhalten alle Bewegungs- 
freiheit zur Prüfung des Tatbestandes an 
Ort und Stelle, und die Glaubwürdigkeit ihrer 
Angaben ist, wenn die Aussagen übereinstim- 
men, bei Freund und Feind über jeden Zwei- 
fel erhaben. Darauf aber koanmt es an. Der 
Deutsche Nachrichtendienst hat die Englän- 
der und Franzosen gebeten, ebenso zu ver- 
fahren. 

* 
Nochmals Goebbels und Knickerbocker. — 

Der amerikanische Journalist machte nach Ab- 
lauf der ihm von Goebbels gestellten Frist 
doch noch die erbetenen Einzelangaben über 
die Vermögenswerte, die angeblich von Goeb- 
bels und anderen hervorragenden deutschen 
Persönlichkeiten ins Ausland verschoben wor- 
den sind. Zahlreiche Zeitungen und Sender 
haben sie verbreitet; die englisdie Regie- 
rung liess sie auf Flugblättern über Deutsch- 
land abwerfen. Knickerbocker erwähnte eine 
Reihe von Banken, Firmen und Personen, 
deutschen und ausländischen, und der bri- 
tische Propagandaminister erklärte am 23. 9. 
im Unterhaus, er werde dem deutschen Volk 
die Einzelheiten zur Kenntnis bringen. Das 
Reichspropagandaministerium forderte darauf- 
hin alle zuständigen deutschen Stellen, auch 
im Ausland, zur Herbeischaffung von Be- 
weismaterial gegen Knickerbocker auf. Das 
Ergebnis ist für das englische Informations- 
ministerium — das inzwischen infolge von 
ernsten, in England selbst erhobenen Ankla- 
gen umorganisiert wurde — und für Herrn 
Knickerbocker vernichtend. Bei dem Umfang 
des vorliegenden Materials kann hier nur das 
wichtigste in Stichworten angedeutet werden: 
Knickerbocker hat zunächst die Namen teil- 
weise ungenau angegeben. Alle luxemburgi- 
schen Banken weisen die auf sie bezügli- 
chen Angaben als unwahr zurück. Die Fir- 
ma Jauch, Hübener u. Co. in Berlin erklärt 
die Behauptungen Knickerbockers als reine 
Fälschungen. Die Kreisbank in München-Glad- 
bach betont, dass sie überhaupt keine fi- 
nanziellen Beziehungen zu Dr. Goebbels ge- 
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habt habe. Die Dortmunder Union-Brauerei 
nennt alle sie betreffenden Behauptungen des 
Journalisten frei erfunden, der Verlag Eher 
bezeichnet sie als glatte Lügen, der Gene- 
raldirektor der japanischen Bank „Nippon Oin- 
ko'" in Osaka als lächerlich. Einen angeb- 
lichen deutschen Agenten namens Thomas Bu- 
cher hat . es niemals gegeben. Der zustän- 
dige Beamte des Reichspropagandaministe- 
riums schliesst diese Feststellungen mit der 
Erklärung, Knickerbocker verdiene nicht, dass 
man sich so ausgiebig mit ihm befasse. Wenn 
man es in Deutschland dennoch getan ha- 
be, so nur, weil es sich hier um einen An- 
griff auf die Ehre des Journalismus der gan- 
zen Welt handele. Er bezeichnete zum Schluss 
das Vorgehen Knickerbockers als „die in- 
famste und hinterhältigste Kampagne, die die 
Geschichte der letzten Zeit kennt". 

* 
Zepppelinwerft und Kiel bombardiert? — 

Grosse Ueberschriften, durch Havas-, Reu- 
ter- und United-Press-Telegramme verursacht, 
unterrichteten uns am 26. und 27. Septem- 
ber über die erfolgreiche Bombardierung der 
Stadt Kiel durch englische und der Zeppe- 
linwerkstätten durch französische Flieger. Die 
JVleldungen stammten vom britischen Infor- 
mationsministerium. Englische Zeitungen 
brachten Einzelheiten und legten anschlies- 
send die Ueberlegenheit der alliierten FHe- 
ger über die deutschen dar. Die deutsche 
Regierung gab aber' 'ausländischen Journali- 
sten die Gelegenheit, Kiel und Friedrichs- 
hafen mit den Werkstätten zu besichtigen. 
An keiner Stelle konnte nach Angabe der 
Journalisten, auch nur das geringste Anzei- 
chen von einem Luftangriff bemerkt werden. 
Ueber Kiel sind überhaupt keine feindlichen 
Flieger erschienen. Die Franzosen, die ge- 
gen Friedrichshafen Verstössen wollten, wur- 
den über dem Bodensee mit Verlusten zu- 
rückgeschlagen. 

* 
Fälschung von Bildern. — Die Fälschung 

von Lichtbildern zum Zwecke der Propagan- 
da hat im Weltkrieg bereits eine bedeutende 
Rolle gespielt, Auch kürzlich wurde eine der- 
artig'e Unterschiebung festgestellt, als meh- 
rere Zeitungen im Zusammenhang mit Greuel- 
meldungen über das Vorgehen der Deut- 
schen in Polen das Bild einer Warschauer 
Kirche veröffentlichten, die von den Deut- 
schen zerstört war, angeblich. Es konnte nun 
nachgewiesen werden, dass es sich um das 
schon mehrfach veröffentlichte Bild einer Kir- 
che in — Chile handelte, die nach dem 
Erdbeben im Januar dieses Jahres gesprengt 
werden musste. Die Zeitungen, die ein Op- 
fer dieser Unterschiebung geworden sind, 
brachten mit dem Ausdruck des Bedauerns 
eine Berichtigung. 

* 

Deutschland und die Slowakei. — Ueber 
tlie Slowakei und ihr Verhältnis zu Deutsch- 
land wurden zahlreiche Nachrichten verbrei- 
tet, die heute als falsch erwiesen sind. Am 
12. 9. meldete Reuter: Die Slowaken wol- 
len nicht für Deutschland kämpfen. Aufstän- 
dische Regimenter. Am selben Tage United 
Press: Neue nazistische Verfolgungswelle ge- 
gen die Silowenen (gemeint sind Slowaken!) 
entfesselt. Am 13. 9. United Press: Zehn- 
tausend slowenische (gemeint slowakische!) 
<Soldaten desertieren. Am 26. 9. Havas: Die 
Slowakei gegen Deutschland. Am 22. 9. be- 
zeichnete die slowakische Regierung mit Nach- 
druck alle diese Nachrichten als falsch. Am 
25. 9. sprach Hitler in einem Telegramm 
dem slowakischen JVUnisterprãsidenten Ttso 
seinen Dank für die bewiesene Waffenbrü- 
derschaft und die entschlossene Haltung des 
slowakischen Volkes aus. Tiso antwortete in 
einer Weise, die keinen Zweifel an dem gu- 
ten Verhältnis zwischen beiden Völkern auf- 
kommen lässt, und der Oberbefehlshaber der 
Hlinkagarde betonte den aufrichtigen Dank, 
den das slowakische Volk dem deutschen 
Volk und dem Führer schulde. Der Führer 
sei den Slowaken ein Vorbild, sie verehrten 
ihn. 

Alex van Opsdal — amtlich klargestellt. — 
Die englische Behauptung, dass der belgi- 
sche Handelsdampfer „Alex van Opsdal" von 
einem U-Boot torpediert worden sei, ist nun- 
mehr amtlich widerlegt worden. Das belgi- 
sche Seegericht in Antwerpen hat erkannt, 
dass der Dampfer zweifelsfrei auf eine Mine 
gelaufen ist. 

* 

Gefecht in der Nordsee. — Nach United 
Press teilte Churschill am 27. 9. im Unter- 
haus mit, dass bei dem Gefecht vom 26. 9. 
an der norwegischen Küste zwischen deut- 
schen Fliegern und einem englischen Schlacht- 
geschwader kein englisches Schiff getroffen 
und kein Verlust an Menschenleben einge- 
treten sei. Dagegen sei ein deutsches Flug- 
zeug abgeschossen, eines beschädigt, eines 

zum Niedergehen gezwungen und die Be- 
satzung eines vierten von einem englischen 
Zerstörer aufgenommen worden. Im Wider- 
spruch hierzu stellte Göring fest: Unter ari- 
derem hat ein Flugzeugträger den Volltref- 
fer einer 500-Kilo-Bombe erhalten; zwei 250- 
Kilo-Bomben trafen ein Schlachtschiff vor- 
und mittschiffs; alle deutschen Flugzeuge sind 
zurückgekehrt. Der Hauptschriftleiter im Pres- 
seamt der Reichsregierung, Ministerialdirek- 
tor Pritsche, wandte sich im Rundfunk an 
Churchill, gab Einzelheiten bekannt, richtete 
mehrere Fragen an ihn und bat ihn schliess- 
lich, er möge seine Behauptungen beweisen, 
indem er sie durch neutrale Journalisten be- 
zeugen lasse. 

* 

In Bahia gelandet. — Der Londoner Rund- 
funk verbreitete die Meldung, bei der Ver- 
senkung des englischen Frachters „Royal 
Sceptre" am 6. 9. seien mehrere Mann der 
Besatzung ums Leben gekommen. Nun ergibt 
sich aus einem T,jO,-Telegramm, dass diese 
Seeleute in Bahia gelandet sind. Ein engli- 
scher Dampfer hatte sie bei Madeira an 
Bord genommen. 

* 

Gefangener U-Boot-Kommandant? — Der 
'Kommandant eines deutschen U-Bootes, Leut- 
nant z. S. Herbert Schulze, der den Damp- 
fer „Royal Sceptre" versenkt hat, sollte sich 
mit seiner Mannschaft nach Angabe des eng- 
lischen Marineministers in englischer Kriegs- 
gefangenschaft befinden. Leutnant Schulze 
stellte Sich am 29. 9. ausländischen Presse- 
vertretern in Deutschland vor und erstattete 
einen Bericht über die Vernichtung der „Ro- 
yal Sceptre". Durch ins einzelne gehende An- 
gaben widerlegte er die Behauptung, dass 
er internationale Abmachungen über den See- 
krieg verletzt habe. 

* 

U-Boot-Stützpunkte in Amerika? — Havas 
und United Press berichteten wiederholt über 
angebliche U-Boot-Stützpunkte an den ame- 
rikanischen Küsten und über das Erscheinen 
deutscher U-Boote in amerikanischen Gewäs- 
sern, so im Karibischen Meer und im Golf 
von Mexiko. Man wollte sogar wissen, dass 
sie an Munitionsmangel litten. Das gab An- 
lass zu Kommentaren, selbst in Leitartikeln, 
und zu der Forderung, diese Mitteilungen 
sehr ernst zu nehmen, die entsprechenden 
Gegenmassregeln zu ergreifen und Südame- 
rika rechtzeitig vor dem Imperialismus ge- 
wisser europäischer Staaten zu schützen. Nord- 
amerikanische Kriegsschiffe und Flieger such- 
ten die fraglichen Gewässer ab, es fand sich 
aber kein Anhaltspunkt für die Richtigkeit 
der Meldungen. Am 30. 9. erklärte Präsident 
Roosevelt in einer Pressekonferenz, dass die 
Vermutung, fremde U-Boote seien in der Nä- 
he der amerikanischen Küste gesehen wor- 
den, keinerlei Bestätigung gefunden habe. 

(Conclusão da 1 .a pagina.) 
Ha pouco ficou constatado uma deturpação 
dessas, quando vários jornaes publicaram, em 
correlação cora noticias sobre o procedimen- 
to terrificante dos allemães na Polonia, a 
photographia de uma igreja de Varsovia que 
se dizia haver sido destruída pelos allemães. 
Ficou provado tratar-se da photographia, já 
varias vezes reproduzida, de uma igreja no 
— Chile, cujas paredes tiveram de ser deman- 
teladas, depois do terremoto alli occorrido 
em janeiro deste anno. Os jornaes, que fo- 
ram victimas dessa deturpação da realidade, 
trouxeram, lamentando o facto, uma recti- 
fi cação. 

Allemanha e Slovaquia 

Sobre a Slovaquia e suas relações com a 
Allemanha foram divulgadas numerosas no- 
ticias, cuja falsidade está hoje provada. Em 
12. 9., a Reuter informou: Os slovacos não 
querem combater pela Allemanha. Regimentos 
insurrcctos. No mesmo dia, a United Press 
assoalha: Desencadeou-se nova onda Je per- 
seguição nazista aos slovenos (queriam dizer 
slovacos!). Era 13. 9. United Press: De- 
sertam dez mil soldados slovenos (querem 
referir-se a slovacos!). Em 26. 9. .Havas: 
A Slovaquia contra a Allemanha. Em 22. 
9. o governo slovaco qualificou, accentuando-o 
bem, todas essas noticias de falsidades. Em 
25. 9. Hitler manifestou, por telegramma, 
se:i reconhecimento ao presidente do Minis- 
tério slovaco pela camaradagem de armas e 
pela attitude decisiva do povo slovaco. Tiso 
respondeu de uma forma que não admitte 
duvida alguma quanto ás boas relações en- 
tre ambos os ■ povos, e o coramandante em 
chefe da Guarda Hlinka deu expressão á 
sincera gratidão que o povo slovaco deveria 
ao povo allemão e ao "Führer. Hitler re- 
presentaria um exemplo para os slovacos 
que o venerariam. 

Officialmenfe explicado o caso 
do Alex van Opsdal 

Foi officialmente contestada a affirmação 

ingleza de que o vapor mercante belga Âlex 
van Opsdal teria sido torpedeado por um 
submarino. O Tribunal Naval belga, em An- 
tuerpia, reconheceu, que o vapor tocou, sem 
duvida alguma, numa mina. 

Combate no Mar do Norte 

Segundo a United Press, Churchill .infor- 
mou á Camara dos Communs, em 27. 9. que, 
no combate havido, no dia anterior, nas cos- 
tas norueguezas, entre aviadores allemães e 
uma esquadra ingleza, nenhum vaso britan- 
nico teria sido attingido, nem,' se teriam- re- 
gistado perdas de homens. Em compensa- 
ção, teria sido abatido um avião allemão, 
outro teria sido damnificado, ainda outro 
teria sido obrigado a descer, sendo que ,a 
tripulação de um quarto apparelho teria sido 
recolhida por um destroyer inglez. Em con- 
testação a isso, Göring constata: entre ou- 
tras, um porta-aviões foi attingido era cheio 
por uma bomba de 500 kilos; duas bombas 
de 250 kilos cada tombaram na proa e no 
convés de um encouraçado; toJos os aviões 
allemães regressaram ás suas bases. O re- 
dactor-chefe do Departamento da Imprensa 
do governo do Reich, director Fritsche, di- 
rigiu-se, através do radio, a Churchill, offe- 
receu detalhes, fez-lhe varias perguntas e 
pediu-lhe, finalmente, que provasse suas affir- 
mações, fazendo com que jornalistas de paizes 
neutros o certificassem. 

Preso o commandante de um 
submersivel allemão ? 

Segundo faz constar o Ministério de In- 
formações Inglez, o commandante de um sub- 
marino teutp, tenente naval Herbert Schulze, 
que havia afundado o vapor „Royal Sceptre", 
se encontraria, juntamente cora a tripulação 
do seu barco, em mãos dos inglezes, como 
prisioneiro de guerra. Ora, esse mesmo te- 
nente Schulze se apresentou, em 29. 9. a 

Berlin, 6. (T.-O.) Die mit so grosser Span- 
nung erwartete Rede des Führers vor dem 
Reichstag begann um 12 Uhr und dauerte bis 
2 Uhr. Der Führer hielt eine Rede für den 
Frieden und schlug eine internationale Kon- 
ferenz vor, um nicht nur die durch- den 
polnischen Konflikt geschaffenen Fragen zu 
regeln, sondern auch andere grundlegende 
Fragen, wie'die der Rüstung und des in- 
ternationalen Handels, die Fragen der Wäh- 
rungen und der internationalen Garantien. 

Nach den einleitenden Worten widmete der 
Führer 20 Minuten den gro'ssen Erfolgen, die 
im polnischen Feldzug erzielt wurden, er 
sprach von ' der,Menschlichkeit der deutschen 
Auffassung vom Krieg und von den Absur- 
den der polnischen Militärmassnahmen. Der 
nächste Abschnitt der Rede, der etwa 20 
Minuten dauerte, brachte eine Ausführung oer 
polnischen Ursachen des Zusammenbruchs Po- 
lens. Der Führer beschrieb den Charakter 
dieses in Versailles geschaffenen Staates und 
bezog sich auf die deutschen sehr massvoll 
gehaltenen Friedensvorschläge wie auch auf 
den polnischen Chauvinismus, er sprach von 
den unzähligen Garantieversprechen, die in 
Wirklichkeit zu dem absurden Verhalten Po- 
lens geführt hätten. 

Fortfahrend bezog sich der Führer auf die 
Freundschaft und Interessengemeinschaft zwi- 
schen Deutschland und Russland, die er als 
den Beginn einer neuen Epoche der deut- 
schen Aussenpolitik bezeichnete, womit 
Deutschland bewiesen habe, dass es sich kei- 
nesfalls die Herrschaft über die Welt aneig- 
nen wolle, es wolle auch nicht die Ukraine 
oder das Uralgebiet erobern, wie man es ihm 
untergeschoben hätte. 

Im nächsten Teil, der annähernd fünfzehn 
Minuten lang war, sprach der Führer von 
der praktischen Durchführung der Revision 
des Versailler Vertrages, die nun inzwischen 
vollzogen sei. Nur die letzte Revision hätte, 
gegen den Willen Deutschlands, Blutvergies- 
sen gekostet. Der Führer definierte die po- 
litischen Ziele Deutschlands, indem er sagte, 
Deutschland suche Klarheit in seinen Bezie- 
hungen mit anderen Staaten zu schaffen. Er 
zählte die mit den baltischen Staaten und 
Dänemark abgeschlossenen Nichtangriffspakte 
auf, wobei er unterstrich, dass Deutschland 
gegenüber Däneraark und Belgien keine Wie- 
dergutmachungsforderungen stelle, wie es auch 
erkenne, dass die Grenzen Deutschlands mit 
Ungarn und Südslawien nicht zu revidieren 
seien. Er unterstrich die traditionelle Freund- 
schaft zu Holland, dann die deutsche Freund- 
schaft mit Italien und erklärte nochmals, dass 
Deutschland weder jetzt noch in Zukunft an 
Frankreich irgendwelche territorialen Ansprüh 
che stellen werde. 

representantes da imprensa estrangeira na 
Allemanha, relatando-lhes de como se deu a 
destruição do „Royal Sceptre". Graças a da- 
dos minuciosos por elle fornecidos, elle con- 
testou a affirmação de que feria infringido 
as estipulações internacionaes concernentes á 
guerra naval. 

Aportaram á Babla 

"0 radio londrino divulgou a noticia de 
que, quando do afundamento do navio car- 
gueiro inglez „Royal Sceptre", em 6. 9. 
teriam perecido vários homens da respectiva 
equipagem. Um telegramma da T. O. re- 
vela, entretanto que esses marinheiros apor- 
taram á Bahia. Ura vapor inglez os tinha 
recolhido a bordo, na Ilha da Madeira. 

Ponto de apoio para sub- 
marinos tentos na America? 

A Havas e a United Press noticiaram, re- 
petidas vezes, a supposta existencia de pion- 
íos de apoio para submarinos allemães nas 
costas americanas e a apparição de subraer- 
siveis tudescos era aguas americanas, isto é, 
no mar das Caraibas e no golfo do Mexico. 
Sabia-sc mesmo, que se resentiam da falta 
de munições. Isso deu motivo a commenta- 
nos, até era editoriaes, chegando-se mesmo 
a encarecer, que as informações fossem bem 
ponderadas, que se tomassem as necessarias 
represalias e que se protegesse a America do 
Sul, emquanto fosse tempo, em face do im- 
perialismo de certos Estados europeus. Na- 
vios de guerra e aviadores norte-americanos 
percorreram as aguas em questão; entretanto, 
não foi encontrado sequer um indicio que 
militasse em favor da veracidade das no- 
ticias. Em 30. 9. o presidente Roosevelt 
declarou, numa entrevista dada á imprensa, 
que as supposições de que teriam sido vistos 
submarinos extranhos nas proximidades da 
costa americana não encontraram nenhuma 
confirmação. 

Er schilderte die deutschen Anstrengungen, 
um zu einer deutsch-englischen Verständigung 
zu gelangen und drückte seine tiefste Ueber- 
zeugung dahin aus, dass eine wirkliche Be- 
friedung der Welt einzig und allein auf dem 
Wege einer deutsch-englischen Verständigung 
erreichbar sei. 

Im letzten Abschnitt seiner Rede bezog 
sich der Führer auf die künftige Gestaltung 
der deutschen Beziehungen zu England und 
Frankreich. Er richtete an die ganze Welt 
die Frage, aus welchen Gründen jetzt ein 
Krieg an der Westgrenze entbrennen sollte. 
Um das Polen des Versailler Vertrages wie- 
der herzustellen? Hitler bezeichnete eine sol- 
che Lösung als unmöglich, weil es einzig 
im Interesse Deutschlands und Russlands lie- 
ge, die Befriedung dieser östlichen Region 
zu erreichen. Oder wünscht raan den Krieg, 
um Deutschland zu zerstören? Auch wenn 
dies möglich sein sollte, würde sich die Welt 
innerhalb 5 Jahren vor dieselben Probleme 
gestellt sehen. Daran anschliessend bezog sich 
der Führer auf eine Neuorganisation des eu- 
ropäischen Ostens. Die Reichsgrenze müsse 
nach historischen und bevölkerungspolitischen 
Grundlagen gezogen werden. 

Ausserdem müssen in Osteuropa noch die 
Alinderheitenfragen gelöst werden. Der Füh- 
rer gab dabei auch noch die Absicht kund, 
die jüdische Frage zu lösen. Er sprach von 
der Schaffung eines polnischen Staates, der 
aber nicht deutschfeindlich sein dürfe. Der 
Führer betrachtet es als von entscheidender 
Bedeutung, dass ein Gefühl der europäischen 
Sicherheit ge.schaffen wird. Die deutsche Re- 
gierung ist bereit, jede Art von Darlegungen 
bezüglich der Ziele der äusseren deutschen 
Politik zu geben. Die kolonialen Ansprüche 
werden die letzten seien, die erhoben werden. 

Die deutschen Vorschläge haben jedoch nicht 
den Charakter eines Ultimatums. Deutsch- 
land ist bereit, mitzuarbeiten an der Wegräu- 
mung der Hindernisse, die dem Handel ent- 
gegenstehen, und den Zahlungsverkehr zu re- 
geln. Auch ist es bereit, mitzuarbeiten an 
der Verminderung der Rüstungen und ver- 
schiedene Waffenarten abzuschaffen, damit der 
Krieg den Charakter eines Kampfes gegen 
Frauen lind Kinder verliert. Aber der Füh- 
rer ist der Meinung, dass eine Konferenz, 
die über alle diese Fragen für die Zukunft 
zu entscheiden hat, nur Sinn hat, wenn es 
erst Frieden gibt. Ein Krieg würde allen 
Völkern in jeder Hinsicht Schaden bringen 
und unermessliche Gefahren heraufführen. Der 
Führer schloss damit, dass dies sein letz- 
ter Vorschlag sei; wenn er zurückgewiesen 
würde, dann würde der Krieg mit äusser- 
stcr Kraft bis zum Ende geführt werden. 

Die üauptpunltte bet SUhcecceöe 
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Unser letzter Wochenbrief schloss mit der 
Voraussage, dass die nächsten Tage im Zei- 
chen des Angriffes gegen die Kriegstreiber 
stehen würden. Diese Vermutung ist durch 
den Gang der Ereignisse hundertprozentig be- 
stätigt Wörden. Eine Fülle neuer politischer 
Ergebnisse kann wieder genannt werden und 
aarüber hinaus wartet die Welt auf die Be- 
antwortung der allein entscheidenden Frage: 
Geht der Krieg in Europa weiter, oder gibt 
es Frieaen? Uns ist zur Aufgabe gemacht, 
gemacht, strengste Objektivität zu pflegen und 
bei der Darstellung der Parteien und ihres 
wirklichen Kräfteverhältnisses keine übermäs- 
sig kritischen oder unfreundlichen Worte für 
jene zu finden, die mit Deutschland im Krie- 
ge stehen. An diese Verpflichtung halten wir 
uns. Und wer es nicht glauben will, muss 
erst den Gegenbeweis dafür erbringen, dass 
wir in diesen Zeilen beispielsweise die Eng- 
länder nicht sachlich und fair betrachtet hät- 
ten. Tatsächlich spricht die europäische Ent- 
wicklung eine so klare, unmissverständliche 
Sprache, dass irgendein verlogenes Telegramm 
von heute oder ein lächerlicher Tendenzbe- 
richt morgen bereits entlarvt ist. Wir ver- 
zichten so gern auf die Tarnung und freuen 
uns so sehr an der Wahrheit, wie wir Um- 
gekehrt ein grosszügiges Verständnis für je- 
ne Tricks aufbringen, mit denen andere ei- 
nem Weltreich glauben zu Hilfe kommen zu 
müssen. Schliesslich heisst ja nicht von un- 
gefähr unsere Losung schon seit einer ge- 
raumen Zeit: Uns kann nichts mehr erschüt- 
tern! Auf den Augenblick kommt es auch 
gar nicht so sehr an. Das kraftvolle Durch- 
halten ist notwendig, die starke bückoffene 
Haltung im Trommelfeuer des Hasses und 
der Verleumdung, die schwarz auf weiss zum 
Kauf geboten werden und einem geschichtlich 
geschulten, anständigen iVlenschen oft die 
Schamröte über so viel Niedertracht einer 
angeblichen Zivilisation ins Gesicht treiben. 
Aber das ist dann die andere Seite — und 
die ist, sagt man, objektiv! 

« 
Aber im unbeirrten Bewusstsein, dass auch 

diese andere Seite sehr bald zu einer grund- 
legenden Revision ihrer Berichterstattung 
schreiten muss, gibt es für die Gegner des 

Reiches nun einmal keine grossen Hoffnun- 
gen mehr. Der Veteran aller britischen Mi- 
nister und Parlamentarier, JVlr. Lloyd George, 
hat gerade erst in diesen Tagen mehrfach 
unverhohlen seine bittere Enttäuschung über 
die Unfähigkeit seiner Regierung zum Aus- 
druck gebracht, der es nicht gelang, Sow- 
jetrussland in das Bündnissystem Englands ein- 
zuspannen. Nur mit JVloskaus Hilfe, so mein- 
te nicht nur er, sondern auch sein abge- 
dankter Kollege, der ehemalige Marinemini- 
ster Duff Coopper, hätte man an die Nie- 
derringung Deutschlands denken können. Die 
beiden Kapazitäten mussten schliesslich den 
Wert der russischen Karte kennen, wenn sie 
sich heute bereits so pessimistisch und re- 
signiert äussern. Sicher klingt dabei die Ent- 
täuschung über das diplomatische Meister- 
stück Deutschlands mit, weil dieses zu der- 
artig aufsehenerregenden, festverbindlichein 
Verträgen mit Russland gekommen ist. Reichs- 
aussenminister von Ribbentrop war in ver- 
gangener Woche zum zweitenmal in Moskau. 
Was er nach .wenigen Stunden grundsätzli- 
cher Aussprache mit der Regierung der 
UdSSR heimbrachte, war ein deutsch-russi- 
scher Freundschaftsvertrag und eine umfas- 
sende Abmachung über den höchstmöglichen 
tieutsch-russischen Warenaustausch. Gleichzei- 
tig wurde die endgültige Grenzlegung in Po- 
len vertragsmässig verankert, woraus ersicht- 
lich ist, dass sowohl von deutscher wie von 

.russischer Seite durchaus an einen neuen pol- 
nischen Staat gedacht ist. Dieser freilich dürf- 
te ein rein polnischer Nationalstaat werden, 
wenn man von den Juden nicht weiter spre- 
chen- will, die dort in Millionenscharen an- 
zutreffen sind. Die grösste Bestürzting löste 
aber die deutsch-russische Vereinbarung aus, 
gemeinsame Besprechungen durchzuführen und 
die notwendigen Massregeln für den Fall zu 
ergreifen, dass die Westmächte auch nach der 
Erledigung der Polenfrage den Krieg in Eu- 
ropa um jeden Preis weiterführen wollen. 

Seit aem 28. September beherrscht nun ein 
Schlagwort alle internationalen Gespräche. Es 
lautet „Friedens-Offensive". Dieses Wort er- 
fuhr eine doppelte Betonung, als der italieni- 
sche Aussenminister Graf Ciano am Sonn- 
abend und Sonntag in Berlin weilte. Und' 

obgleich man in London und Paris eine Men- 
ge bunter Versuchsballone mit der Inschrift 
„Kommt nicht in Frage" aufsteigen liess, 
scheint der Gedanke von der noch einmal 
gebotenen Friedensmöglichkeit die verantwort- 
lichen Regierungskreise doch sehr stark zu 
beschäftigen. In beiden Ländern traten die 
Kriegsräte zusammen, berieten eifrig und 
Hessen dann erkennen, dass man erst ein- 
mal den Führer und Reichskanzler gehört ha- 
ben müsse, der für diese Woche den Reichs- 
tag zusammengerufen hat. Inzwischen erklär- 
te Ministerpräsident Chamberlain vor dem Un- 
terhaus, dass England zwar seine Haltung 
bewahren würde und zusammen mit Frank- 
reich vor keiner Drohung zurückweichen, dass 
man aber nichtsdestoweniger die deutsch-rus- 
sischen Friedensvorschläge sehr genau prü- 
fen würde. Eine ähnliche Erklärung wird von 
Herrn Daladier in Paris für heute oder mor- 
gen erwartet. Es besteht kein Zweifel, dass 
die Westmächte von ihrer eigenen Verant- 
wortlichkeit hinsichtlich ihrer Entscheidungen 
absolut überzeugt sind. England befindet sich 
dabei in einer viel schwierigeren Lage als 
Frankreich, da es als Kriegsziel bekanntlich 
die „Ausmerzung des Hitlerismus" aufgestellt 
hat. Mr. Chamberlain hat unglücklicherweise 
noch am vergangenen Dienstag eine diesbe- 
zügliche Erklärung abgegeben. Am Tage zu- 
vor hatte er auf die besondere Anfrage ei- 

.nes Abgeordneten geantwortet, dass die eng- 
lische Regierung zwischen Nationalsozialisten 
und Deutschen keinen Unterschied mache. 
Im Augenblick ist also unerklärlich, wie Eng- 
land den Widerspruch lösen will, gegen die 
Regierung Hitler zu kämpfen und nicht gleich- 
zeitig gegen das gesamte deutsche Volk. Am 
Rande möchten wir nur noch bemerken, dass 
seitens der englischen Regierung durch das 
eigene Bekenntnis des Herrn Chamberlain dem 
Problem Polen eine sehr zweitrangige Be- 
deutung zugesprochen wurde. Polen habe, so 
wurde betont, nur den Anlass für den Krieg 
gegen Hitler geboten. Wir werden gewiss 
sehr bald feststellen, wer mehr zur Neuord- 
nung und Befriedung Europas beigetragen hat: 
England, indem es den Trümmerhaufen von 
Versailles garantieren' wollte oder Hitler, der 
ihn beseitigte. So ernst und voller Verant- 
wortung die gegenwärtigen Tage sind, so 
entbehren sie vielfach nicht einer unfreiwil- 
ligen Komik. Diese Komik soll heute auf 
zwei Feststellungen beschränkt bleiben, die 
man gestern und vorgestern noch in der ge- 
samten Presse hierzulande entdeckte. • Da 
hiess es einmal, Hitler werde den Briten und 
Franzosen eine goldene Brücke bauen, indem 
er abtrete und Göring zu seinem Nachfolger 
ernenne. Und zum andern verlautete in ei- 
nem Bericht über englische Trupppen hinter 
der französischen Front, dass die Tommies 
an jeden Transportwagen die Riesenbuchsta- 
ben gemalt hätten: „Berlin oder — nichts!" 

* 

Um Berlin zu erreichen, werden sich die 
Engländer allerdings zu einer anderen Tak- 
tik entschliessen müssen, als immer nur die 
französischen Divisionen ins Feuer zu schik- 
ken. Ein wenig kameradschaftlicher haben die 
Poilus ihre Verbündeten von jenseits des Ka- 
nals schon eingeschätzt." In Frankreich herrscht 
darum wirklich keine rechte Kriegsstimmung. 
Die Presse gibt sich in Paris wie in Lon- 
don alle erdenkliche Mühe, aber die breiten 
Massen des Volkes lassen sich nicht in 
Schwung bringen. Die französische Kriegs- 
regierung hat überdies mit dem Verbot der 
kommunistischen Partei in weiten Schichten 
des demokratischen Mutterlandes herzlich we- 
nig Sympathie geerntet. Die Kommunisten 
gründeten sofort eine ,,Sozialistische Bauern- 
und Arbeiterpartei", die offen gegen die 
Fortsetzung eines sinnlosen Krieges Stellung 
nimmt und dabei allenthalben lebhafte Zu- 
stimmung findet. An der Westfront sind die 
militärischen Ereignisse genau so wdt, wie 
in der ersten Septemberwoche: Im Niemands- 
land zwischen Siegfriedstellung und JVtaginot- 
linie werden Erkundigungsunternehmungen 
durchgeführt, die Artillerie auf beiden Seiten 
legte mit mehr oder weniger intensiven 
Schiessübungen Proben ihres Könnens ab. Die 
Fliegertätigkeit brachte den „Alliierten" ma- 
gere Erfolge und fette Verluste. Dieser Krieg 
an der Westfront ist bisher tatsächlich noch 
nicht losgegangen. Wie er in Wirklichkeit 
aussieht, wird die Welt möglicherweise er- 
leben, wenn den einflussreichen Juden in den 
Propagandaämtem der Westmächte und sonst- 
wo auf der Erde die Unterdrückung des Frie- 

denswillens der arbeitenden Schichten in Eng- 
land und Frankreich geling^. Dann werden 
die eben an der Westfront angelangten „uni- 
formierten" Kriegsberichterstatter der Welt- 
nachrichtenkonzerne eigentlich erst kennen ler- 
nen, was sie bisher ihren auf Draht gezo- 
genen Kunden nur vorzulügen wagten. Die- 
se Schwindler sollten ihrem Herrgott dan- 
ken, dass den europäischen Völkern bis zur 
Stunde die Aussicht auf den Weltbrand er- 
spart blieb, der 1914—18 die Gefilde Frank- 
reichs verheerte. Im Osten sind die deut- 
schen Trupppen in Warschau eingezogen. Der 
polnischen Bevölkerung wird jetzt erst be- 
wusst, wie sehr sie der Spielball verantwor- 
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tungsloser Elemente gewesen ist imd ganz 
umsonst ihre Haut zu Markte trug. Auf den 
Meeren wird die britische Blockade und deut- 
sche Gegenblockade mit aller Kraft fortge- 
führt. Da deutsche Unterseeboote mehrfach 
von bewaffneten englischen Handelsschiffen an- 
gegriffen wurden, sind die deutschen Gegen- 
massnahmen gleichfalls verschärft worden. 

* 

Die Frage nach dem Frieden lässt sich 
nicht allgemein beantworten. Jeder kann nur 
seinem eigenen Empfinden Ausdruck geben. 
Diese Antwort setzt vor allem eine grund- 
legende Kenntnis der gegenwärtigen politi- 
schen, militärischen und wirtschaftlichen Stel- 
lung der europäischen Nationen voraus. Hier 
in der Neuen Welt weiss man wenig. Die 
beste Argumentation von heute wird morgen 
vielleicht bereits durch ein neues Moment in 
Berlin, Rom, Moskau, Paris oder London hin- 
fällig. Die führenden Männer in den totali- 
tären Staaten oder, wie wir sagen, in den 
Ordnungsstaaten kennen ihre Gefolgschaft bes- 
ser als die der parteiendurchsetzten Nationen. 
Darum sind z. B. Adolf Hitler oder Benito 
Mussolini auch in der glücklichen Lage, in 
entscheidender Stunde ein entscheidendes Wort 
zu sprechen oder einen Befehl zu geben, den 
das ganze Volk einmütig durchführt. Wenn 
iler Führer gesagt hat, dass das nationalso- 
zialistische Deutschland in dieser Auseinander- 
setzung niemals kapituliert, dann werden sich 
die Engländer und Franzosen so oder so mit 
dieser Tatsache abfinden müssen. Unvorstell- 
bar bleibt nur für alle denkenden Menschen 
auf d'er Welt die britische Kriegsbegründung, 
nicht für Polen, nicht für Frankreich, über- 
haupt nicht für politische oder wirtschaftliche 
Ziele zu streiten, sondern die Völker in ei- 
nen jahrelangen Krieg zu verwickeln, weil 
die Ideologie der deutschen Wiederauferste- 
hung nicht in das politische Weltbild der 
Briten hineinpasst. Hören wir das nächste- 
mal, was der Führer von 80 Millionen Deut- 
schen" seinen Gegnern antwortet und wie die- 
selben sich dann entscheiden. Wir wirndern 
uns jedenfalls nicht, dass die kürzlich aus Eu- 
ropa mit italienischen Schiffen nach Brasilien 
heimgekehrten Zeitgenossen voller Zuversicht 
und guter Laune über Deutschlands Kraft, 
seine erstklassige Organisation und das un- 
begrenzte Vertrauen seiner Menschen in den 
Sieg des Rechts berichteten. 
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Und das lehnte Polen ab! i 
Das Gebiet des Korridors mit der Grenze 
der von Deutschland vorgeschlagenen Ab- 
stimmungszone, die von Marienvverder über 
Oraudenz, Kulm, Bromberg (unter Einschluss 
dieser Städte) nach Schönlanke (auf Reichs- 

gebiet westlich Kolmar) verläuft. 

Diese Karikatur erschien in der „Chicago 
Daily Tribüne" am 10. 8. 39. Die Ueber- 
schrift lautet: „Das Pulvermagazin auf fein- 
stem Asbestpapier gedruckt!" Rechts unten 
fasst sich ein Mann an den Kopf, weil es 
einen Tumult gegeben haben soll wegen ei- 
nes deutschen Spions, der die Frage gestellt 
haben soll: „Warum die Angreifernationen nur 
1 JVlillion Quadratmeilen Land besässen, und 
die „Nichtangreifernationen über 24 Millionen 

Quadratmeilen Land verfügten. 

em Berlim, Roma, Moscou, Paris ou Lon- 
dres. Os homens lideres nos Estados tota- 
litários ou, como nós dizemos, nos Estados 
da ordem, conhecem melhor os homens á 
sua 'retaguarda que os lideres das nações 
impregnadas de partidarismo. Porisso, Adolf 
Fntler ou Benito Mussolini, por exemplo, 
se encontram na situação feliz de proferir, 
numa hora decisiva, uma palavra decisiva, 
ou de dar uma ordem que todo o povo 
cumpre, unanimemente. Se Hitler disse, que 
a Allem.anha nacional-socialista jamais capitu- 
lara nesta contenda, os inglezes e os fran- 
cezes terão de se conformar, de u'a maneira 
ou outra, com esta realidade. Dá-se apenas, 
que as pessoas criteriosas do mundo não 
conseguem comprehender os fundamentos apre- 
sentados pelos inglezes de não pelejarem 
pela Polonia, nem pela França, nem mesmo 
em prol de objectivos politicos ou economicos, 
mas tratando de envolver os povos nimia 
guerra de longos annos, visto qae a ideolo- 
gia da resurreição alleniã não cabe dentro do 
quadro da política universal dos inglezes. 
Ouçamos na próxima vez, que é que o con- 
diictor de 80 milhões de allemães responderá 
aos seus adversarios, e vejamos que é que 
estes resolverão. Em todo caso, não nos 
causa surpresa alguma, ver com que confiança 
inabalavel e com que boa disposição em face 
do poder da Allemanha, de sua organização 
primorosa e da fé illimitada de sua gente 
IUI victoria do Direito, acabam' de regressar 
da Europa para o Brasil, viajando em na- 
vios italianos, coevos nossos. 

Das Schulschiff der deutschen Kriegsmarine 
,,Schleswig-Holstein" hat an den entscheiden- 
den Kämpfen um die Westerplatte bei Dan- 
zig, um den polnischen Kriegshafen Gdin- 
gen und schliesslich an der Einnahme der 
starken Befestigungen auf der Halbinsel Heia 
entscheidenden Anteil. Die Polen verteidig- 
ten die Plätze bis zum letzten, da sie im- 
mer noch auf die Hilfe durch englische Flot- 
teneinheiten und Flugzeuge warteten, die in 
der Danziger Bucht dann sichere Landungs- 
plätze voifinden sollten. Unser Bild zeigt das 
deutsche Kriegsschulschiff am Tage seiner An- 
kunft in Danzig gegenüber der Westerplatte. 

ep. — S. Paulo, 4 de Out. de 1939 
Nossa ultima carta semanal terminou com 

o prognostico de que os proximos dias se 
encontrariam sob o signo da investida contra 
os agitadores de guerra. O vaticinio se viu 
confirmado cempercentualmente pelo andar 
dos acontecimentos. Pôde ser citada nova 
copia de resultados politicos, e, dahi para 
além, o mundo aguarda a resposta á única 
pergunta decisiva: Proseguirá a guerra na 
Europa ou teremos a paz? Temos por missão 
observar a mais rigorosa objectividade e não 
empregar, ao nos referir-mos ás partes belli- 
gerantes e ás suas reaes relições de forçai, 
nenhuma expressão demasiadamente critica ou 
descortez para com aquelles que se encon- 
tram em guerra com a Allemanha. Ater-nos- 
emos a esta obrigação. E quem não o qui- 
zer acreditar, terá primeiramente de produ- 
zir prova em contrario de que não teriamos 
tratado, nesta columna, por exemplo, o inglez 
de maneira objectiva e „fair" (leal). Na 
realidade, o desenrolar dos acontecimentos na 
Europa fala uma linguagem tão clara e ine- 
quívoca, que qualquer telegramma com uma 
noticia falsa recebido hoje, ou Uma infor- 
mação mentirosa se vêem desmascarados já 
no dia seguinte. Renunciamos prazenteiramente 
a tendencia e encontramos tanta satisfação na 
verdade, a ponto de revelarmos uma com- 
prehensão generosa para os truques com que 
outros julgam dever acudir um império mun- 
dial. Afinal de contas, não é atôa que nossa 
senha reza, já de algum tempo para cá: Nada 
mais poderá abalir-nos! A bem dizer, o ins- 
tante que passa não pesa tanto na balança. 
O que é necessário é uma perseverança vi- 
gorosa, a attitude firme e de visão clara no 
fogo de barragem do oJio e da calumnia 
que são offerecidos, preto sobre branco, á 
larga e que fazem subir, muitas vezes, o 
rubor da vergonha ás faces de uma pessoa 
correcta, educada no conhecimento da Histo- 
ria, ante tanta vileza de uma pretendida ci- 
vilização. Mas, isso será então o lado 
opposto —' e este é — dizem — objectivo! 

Entretanto, na consciência imperturbada de 
.que tambern esse lado terá, logo, de cogitar 
de uma revisão fundamental do seu noticiário, 
não restarão grandes esperanças para os ad- 
versarios da Allemanha. O veterano de to- 
dos os ministros britannicos e parlamentar 
Mr. Lloyd George manifestou, ainda ha pou- 
cos dias, repetidas vezes e sem reservas, sua 
amarga desillusão ante a incapacidade do 
seu governo, que não conseguiu jungir a Rús- 
sia Soviética ao systema de allianças da In- 
glaterra. Só com o auxilio de Moscou é que 
se poderia ter pensado na subjugação da 
Allemanha — eis uma idéa que com eile 
compartilha seu collega Duff Cooper, ex- 
ministro da Marinha. Essas duas capacidades 
deviam, afinal de contas, conhecer o valor 
da carta da Rússia, uma vez que já hoje 
se exteriorizam de maneira tão pessimista e 
resignada. Certamente rcsoa ahi também * a 
desillusão causada pelo golpe de mestre da 
diplomacia allemã, de vez que este redundou 
em accordos tão sensacionaes e tão solida- 
mente compromissorios com a Rússia. O mi- 

nistro do Exterior da Allemanha, von Rib- 
bentrop, esteve, na semana passada, pela se- 
gunda vez em Moscou. O que elle trouxe 
para casa, após poucas horas de um entendi- 
mento fundamental com o governo da URSS., 
foi um pacto de amizade teuto-russo e um 
convênio amplo referente ao intercâmbio, o 
mais vasto possivel, de mercadorias entre a 
Allemanha e a Rússia. Simultaneamente, fi- 
xou-se, em accordo firmado, a definitiva de- 
marcação dos limites na Polonia, de onde se 
infere, que tanto do lado allemão como do 
russo se pensa na creação de um novo Esta- 
do polonez. Este será, está claro, um Es- 
tado polonez puramente nacional, se deixar- 
mos de fazer referencia aos judeus que se 
encontram álli. em magotes aos milhões. O 
maior pasmo, entretanto, foi provocado pela 
combinação teuto-russa que estabelece enten- 
dimentos communs e as medidas necessarias 
para o caso de as potências occidentaes pre- 
tenderem levar avante a guerra na Europa, 
a todo preço, mesmo depoisi de liquidada a 
questão poloneza. 

* 
Desde 28 de setembro, todas as conversas 

internacionaes são dominadas pelo neologismo 
„offensiva da paz". Esta expressão experi- 
mentou uma accentuação dupla, ao se encon- 
trar o , ministro dos Negocios Estrangeiros da 
Italia, conde Ciano, no sabbado e domingo 
passados, em Berlim. E embora em Londres 
e Paris se tenha soltado uma série de ba 
lões de ensaio, cora a inscripção „não e as- 
sumpto de cogitações", parece que a idéa 
da possibilidade de uma paz, mais uma vez 
apresentada, está preoccupando intensamente 
os círculos governamentaes responsáveis. Nos 
dous paizes se reuniram os Conselhos de 
Guerra que discutiram vivamente, depois do 
que deram a conhecer, que antes de mais 
nada seria necessário ouvir primeiro o Führer 
e Chanceller do Reich que convocou o Reichs- 
tag para esta semana. Entrementes, o ini- 
nistro-presidente Chamberlain declarou peran- 
te a Camara dos Connnuns, que em verdade 
a Inglaterra manteria a mesma attitude até 
aqui observada e que, juntamente com a 
França, não recuaria ante nenhuma ameaça, 
mas que, não obstante, as propostas de paz 
teuto-russas seriam cuidadosamente examina- 
das. Espera-se para hoje ou amanhã uma de- 
claração analoga de paite do senhor Dala- 
dier, em Paris, Não existe duvida alguma 
de que as potências occidentaes se acham 
absolutamente convencidas de sua própria res- 
ponsabilidade no tocante ás suas decisões. 
Nisso, a Inglaterra se encontra em uma si- 
tuação bem mais difficil que a França, por- 
quanto havia determinado, como se sabe, co- 
mo oTjjectivo de guerra a „suppressão do hit- 
lerismo". Mr. Chamberlain fez, infelizmente, 
ainda na terça-feira passada, uma decíaração 
nesse sentido. Um dia antes, respondeu a 
uma. interpellação especial de um membro da 
Camara dos Communs, que o governo in- 
glez não faria distincção alguma entre na- 
cionaes-socialistas e allemães. No momento, 
não se explica, portanto, de que modo a 
Inglaterra solucionará a contradicção de lutar 
contra o governo de Hitler e, simultanea- 
mente, não contra todo o povo aliemãoi. Só 
queremos ainda observar, assim na margem, 
que por parte do governo Inglez foi attri- 
buido ao problema Polonia, através da pró- 
pria confissão do senhor Chamberlain, uma 
significação bem secundaria. A Polonia só 
íeria — assim foi accentuado — fornecido 
o pretexto para a guerra contra Hitler, Sem 
duvida, muito em breve vamos constatar, 
quem mais contribuiu para uma nova ordem 
de cousas e para a pacificação da Europa: 
A Inglaterra, com o seu desejo de garantir 
os destroços de Versalhes, ou Hitler, que os 
removeu. Por mais graves e plenos de res- 
ponsabilidades que possam ser os dias que 
passam, não lhes falta, em muitos casos, uma 

comicidade involuntária. Limitemos essa co- 
micidade a duas constatações que se pôde fa- 
zer, ainda hontem e antehontem, em toda a 
imprensa do paiz, No primeiro caso, cons- 
tou, que Hitler proporcionaria aos inglezes 
e francezes uma ponte ideal, porisso que re- 
nunciaria, nomeando Göring seu successor. 
No segundo caso, uma noticia, que trata das 
tropas inglezas na retaguarda da frente fran- 
ceza, relata, que os tommies teriam pintado, 
em cada vehiculo de transportes, em letras 
gigantescas: „Berlim — e nada mais!" 

* 

Afim de attingir Berlim, os inglezes terão 
de decidir-se, em verdade, por uma outra 
tactica, do que enviar para a linha de fogo, 
sempre e tão só, as divisões franc.ezas. Os 
poilus haviam julgado os seus alliados de 
além-Mancha bem mais camaradas. Dahl a 
razão por que na França não reina, de facto, 
lá grande enthusiasmo pela guerra. Tanto 
em Paris como em Londres a imprensa en- 
vida todos os esforços imaginaveis nesse sen- 
tido; todavia, as largas massas do povo não 
criam animo, Além disso, o governo de guerra 
francez não colheu lá muitas sympathias em 
vastas camadas da patria da democracia, com 
a prohibição do partido communista. Os com- 
munistas fundaram, immediatamente, um „Par- 
tido Camponez e Operário Socialista" ,que 
tomou uma attitude franca contra a conti- 
nuação de uma guerra absurda, graças ao 
que vem encontrando, em toda parte, viva 
approvação. 

Na frente occidental, as operações militares 
não progrediram mais que na primeira se- 
mana de setembro: Na terra de ninguém, 
entre a posição Siegfried' e a linha Maginot, 
verificam-se acções de reconhecimento; a ar- 
tilharia, de lado a laJo, tem dado provas" 
de sua efficiencia, através de exercícios de 
tiro mais ou menos intensos. A actividade 
da aviação trouxe para os „alliados" parcos 
resultados e abundantes perdas. Realmente, 
na frente occidental, esta guerra nem se- 
quer ainda começou. Sua feição mostrar-se-á 
ao mundo, possivelmente, em toda sua ple- 
nitude, caso 03 judeus influentes nos depar- 
tamentos de propaganda das potências occi- 
dentaes, ou onde quer que seja no mundo, 
consigam suffocar o desejo de paz das ca- 
madas laboriosas na Inglaterra e na França. 
Os correspondentes de guerra „uniformiza- 
dos", que acabam de chegar á frente occi- 
dental a serviço das empresas noticiosas mun- 
diaes, ficarão então conhecendo, de forma 
concreta, aquillo que até aqui ousaram oífe- 
rÉcer apenas através de mentiras aos seus 
freguezeò saturados de telegrammas. Esses 
embusteiros deviam dar graças a 'Deus por 
terem os povos da Europa por ora sido 
poupados pela conflagração mundial que de- 
vastou os campos da França, em 1914-18. 

Do lado léste, as tropas teqtas occupa- 
rani Varsovia, Só agora a população polo- 
neza vae sabendo, que não passou de mero 
joguete nas mãos de elementos sem o senso 
da responsabilidade e que foi em pura perda 
que arriscou sua pelle, 

Nos mares, proseguem, com todo vigor, 
o bloqueio britannico e o contra-bloqueio 
tudesco. Uma vez que submarinos allemães 
foram atacados, repetidamente, por navios 
mercantes inglezes armados, as represalias 
allemãs se tornaram igualmente mais rigo- 
rosas. 

* 
Difficilmente se poderá responder, de modo 

geral, á interrogação em torno da paz. Cada 
qual só pôde dar expressão ao seu proprio 
sentimento, Essa resposta faz presuppor, an- 
tes de tudo, um conhecimento básico da actual 
posição politica, militar e economica das na- 
ções européas. Aqui no Novo Mundo pouco 
se sabe a respeito. O melhor argumento 
de hoje rue por terra, talvez já no dia se- 
guinte, mercê de um novo factor que surja 

Marschall Graziani, 
der den Oberbefehl über die zweite Armee- 
gruppe erhält und dem die Generale Am- 
brosi und Bastico zur Seite stehen werden. 

Die Bereitschaft Italiens. — Der Duce hat in seiner Eigenschaft als Kriegsminister ver- 
fügt, dass die auf italienischem Boden stehenden Heeresverbände ab 1. September in zwe 

Armeegruppen eingeteilt werden. 

Kronprinz Umberto, 
der Oberbefehlshaber über die erste Armee- 
gruppe, dem die Generale Marinetti und 

Grossi beigegeben werden. 
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Polnische Hochspannung in London — Unser läiki zeigt Ministerpräsidenten Chamberlain 
und seine' Gattin bei der Ankunft in der englischen Hauptstadt. 

Eine bedeutsame Unterschrift — Aussenkoinmissar Molotovv unterzeichnet den Pakt 
Deutschland-Sowjetunion. Von links: Aussenniinister von Ribbentrop, Stalin, Unterstaatssekre- 
tär Gauss, Legationsrat Hilger, Aussenniinister Molotow, Botschafter Graf v. d. Schulenburg. 

Danzigs glücklichster Tag. — Das heimgekehrte 
Danzig im Schmuck vieler Hakenkreuzflaggen. 

Der erste Soldat der Nation — Der Führer in 
Feldgrau spricht und wird begeistert umjubelt. 

Ein Handschlag von weltpolitischer Bedeu- 
tung. 

Fliege' schützen die Heimat. — Der Beobachter ist für die Navigation verantwortlich. Vor Danziger SS-Heimwehr, die in schwerster Stunde den Schutz der Heimatstadt übernahm. Gau- 
sich die Karte, beobachtet er gleichzeitig den Luftraum nacli feindlichen Flugzeugen, das leiter Forster beim Abschreiten der Front der auf dem JVlaifeld in Danzig angetretenen SS - 
Maschinengewehr in der Bugkanzel griffbereit vor sich. Heimwehr. Links der Kommandeur der Danziger Truppe, Obersturmbannführer Joachim Götze 
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Links: 
Das u'í;í tlucht vor dem polnischsa Terror! 
Unser Bild zeigt: Am Schlagbaiim eines deut- 
sciieii Zollamtes an der polnischen Grenze der 
bereits geöffnet ist, treffen deutsclie Flüchtlinge 
ans Polen ein, die dem" Terror entron;ien, und 

endlich in sicherem Sclintz sind. 

R e c Ii t s; 

hn Bereich da; Westwalls, dem grossen Schutz- 
giirtel des Oentsciien Reiches im Westen sind 
in den Ortschaften diese Sperren angebracht, 

die die Strassen blockieren. 

Das deutsche Danzlg — Die Weichsclfront mit dem Kraiitor, dem Wahrzeichen Alt-Danzigs. Alar'n der Räumboote, — Unser Bild zeigt Einheiten der 2. Räumbcot-Flotille in hoher Fahrt 

Hoch vom Grossglockner herab — Der Reichssender München gab eine Rundfunkreportage 
von der Grossglocknerstrasse herab. Sie wurde durch einen Kurzwellensender von einem fah- 
renden KdF.-Wagen aus aufgenommen, der den 1270 ni grossen Höhenunterschied in knapp 

einer halben Sntnde bewältigte. 

Zeugen deutscher Kultur im früheren Polen. 
Unser Bild zeigt das Rathaus in der Stadt 
Thorn, eines der schönsten Baudenkmäler aus 

dem 18. Jahrhundert. 

i;ine Maschinenkanone der leichten Flak; mit 
ihrer hohen Feuergeschwindigkeit eine wirk- 
same Abwehrwaffe bei Tieffliegerangriffen. 

Links: 
Die Rheinmetall-Borsig-Werke, die Waffenschmie- 
de des deutschen Reiches. Unser Blick zeigt: 
einen Blick in eine Montagehalle für Flakge- 

schütze in den Borsig-Werken. 

Rechts; 
Deutsches Motorschiff für den Dienst in den 
Philippinischen Gewässern. — Im August uber- 
gab die „Krupp-Germania-Werft" in Kiel das 
von ihr erbaute Alotorschiff „Don Isidro" an 
die Auftraggeber. Das Alotorschiff wurde bei 
Krupp besteilt, und dient zum Verkehr zwischen 
den Inseln der philippinischen Gewässer. Der 
Schiffsantrieb erfolgt durch einen kompressor- 
losen Neunzylinder-Krupp-Dieselmotor. Er wird 
zwischen Manila, Cebu, Zamboanga und Davao 
verkehren. Unser Bild zeigt: die ,,Don Isidro" 

im Schwimmdock im Hamburger Hafen. 

cm 1 10 11 12 13 14 15 unesp" 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
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Die neuen deutschen Westbefestigungen sol- 
len in Verbindung mit Heer und Luftwaffe 
unter Ausnutzung günstigen Geländes auch 
stärkste Angriffe auf deutsches Gebiet über 
die gesamte westliche Reichsgrenze hinweg 
abwehren. Das im Londoner Parlament ge- 
fallene überhebliche Wort, England würde 
seine Grenze einmal am Rhein verteidigen, 
setzte einen Durchmarsch britischer Kräfte 
durch Holland und Belgien voraus. Ebenso 
musste auch damit gerechnet werden, dass 
Frankreich unter Verletzung der Neutralität 
Belgiens angreifen würde. Stellt doc^i schon 
üicneralfeldmarschall von Moltke in seiner 
bekannten „Denkschrift'vom November 1861 
über die preussischen Festungen" fest: 

„Ueberdies kann Frankreich niemals die 
Eroberung der Rheinprovinz behaupten, ohne 
zugleich Belgien zu besitzen." 

Die politischen und damit die Operativen 
Voraussetzungen waren im einzelnen damals 
etwas anders gelagert als heute. Im gros- 
sen sind sie die gleichen geblieben. 

Die Aussicht also, einmal Durchmarschland 
und Operationsbasis gegen Deutschland zu 
werden, konnte für Holland and Belgien kaum 
sehr verlockend sein. Soweit aus Zeitungs- 
nachrichten zu ersehen war, löste darum der 
Bau der neuen deutschen Befestigungen ge- 
genüber den Grenzen dieser Länder ein ge- 
wisses Gefühl der Befriedigung aus und trug 
dazu bei, die anderswo sich entwickelnde 
Nervosität über die tatkräftige .Bereinigung 
einer deutschen Frage nicht noch weiter zu 

• vermehren. 
Zum Verständnis der Linienführung unse- 

rer weit an die Reichsgrenze vorgeschobenen 
Westbefestigungen müssen wir uns vor Au- 
gen halten, dass sich, verglichen mit den 
Vorkriegsanschauungen, in allen Militärstaa 
ten auf Grund der Erfahrungen des Welt- 
krieges ein vollkommener Wandel vollzogen 
hat. 

Früher war der Häupttyp der Befestigun- 
gen die grosse Lager- und Ringsumfestung. 
Diese deckte meist wichtige Flussübergänge, 
Strassen- und Eisenbahnknotenpunkte sowie 
militärische Magazine aller Art. Solche Fe- 
stungen erhöhten besonders auch die natür- 
liche Verteidigungsfähigkeit von Geländeab- 
schnitten. Ein Beispiel hierfür waren die 
ehemaligen Festungen der Rheinlinie Wesel- 
Köln-Koblenz-iVlainz. Ein anderes Beispiel von 
Festungslinien bildeten, die französischen Fe- 
stungen Belfort-Epinal und Nancy-Tcul-Ver- 
dun, die durch kleinere Sperrbefestigungen 
verbunden wa/en. In beiden Fällen handelte 
es sich also um Befestigungslinien, während 
die Erfahrungen des Weltkrieges den Bau 
von tiefgegliederten Befestigungszo-nen ver- 
langen. ' 

Ein, bezeichnendes Beispiel hierfür sind die 
französischen Grenzbefestigungen der Nach- 
kriegszeit. Ihr naturgemässes Spiegelbild stel- 
len, wenigstens in ihrer allgemeinen Linien- 
führung, unsere Westbefestigungen dar. Die 
französischen Befestigungen sollen ferner den 
französischen Lebens-, Ersatz- und Versor- 
gungsraum möglichst vollständig sichern. Lie- 
gen doch kriegswichtige Kohlenvorkommen 
und demgemäss auch Industrien in den Rand- 
gebieten Frankreichs, wie z. T. auch bei uns. 

So hat auch besonders unsere linhsrheini- 
sche Wirtschaft die unmittelbare Sicherung 
der Westgrenze mit einem besonderen Gefühl 
der Erleichterung begrüsst. Auch muss hier 
betont werden, 'vdass die zahlreichen Land- 
besitzer allerseits — das konnte immer wie- 

der festgestellt werden — der Abgabe von 
Grund und Boden, der für den Bau der 
Befestigungen ' notwendig war, freudig zuge- 
stimmt haben. Auch hier zeigt sich, dass 
Grenzbevölkerung mehr als jede andere ein 
sicheres Urteil dafür hat, was staatspolitisch 
notwendig ist. Andererseits ist selbstverständ- 
lich, dass durch rechtzeitige staatliche Für- 
sorge alles Denkbare getan ist, um Ausglei- 
che zu schaffen und besondere jiärten zu 
vermeiden, die durch Landabgaben oder Be- 
hinderung der Nutzung entstanden sind. Diese 
notwendigen Eingriffe in unsere ländliche 
Wirtschaft waren nicht unbedeutend. Haben 
doch die neuen Befestigungen eine Tiefe von 
40 bis 50 Kilometer und rhehr. 

Verfolgèn wir nun auf der Karte von 
Norden nach Süden, welche Gebiete unsere 
neuen Befestigungen an der Westgrenze be- 
rühren. Zunächst erstrecken sie sich 'gegen- 
über der holländischen Grenze in der Ebe- 
ne des Niederrheins, die teilweise bewaldet 
und von zahlreichen Bächen durchzogen wird. 
Allmählich geht dann das Gelände in flach- 
gewelltes Hügelland über. Von der Gegend 
Aachen ab zeichnen sich immer bestimmter 
Höhen und Höhenzüge ab. Wald wechselt 
mit offenem Gelände. Das Hügelland wird 
zum Bergland. Immer ausgeprägtere Ab- 
schnitte erstrecken sich nach Süden hin. Die 
Befestigungen' benutzen dann die waldreiche 
Schnee-Eifel. Weiter nach Süden ziehen sie 
sich entlang den steil abfallenden Tälern der 
Our und Sauer, dicht an der luxemburgischen 
Grenze beginnend. 

Das Festungskampffeld überschreitet nun 
die breite Niederung der JVlosel und umfasst 

ner bieten tiefeingeschnittene Bachtäler gün- 
stige Verteidigungsabschnitte. Zahlreiche Wald- 
stücke und einzelne zusammenhängende Wäl- 
der erschweren einem Angreifer die Beob- 
achtung und begünstigen den Verteidiger. 

Dann aber ziehen sich die Befestigungen . 
durch den ausgedehnten Pfälzer Wald, der 
eine Fortsetzung der französischen Nordvo- 
gesen ist. .Mit seinen vielfach schroff ab- 
fallenden Höhen und seiner urwaldmässigen 
Bewachsung bildet dieses Waldgebirge eine 
natürliche Festung stärkster Prägung, dem 
Festungsbauer überraschende iVlöglichkeiten 
gebend. 

Die ostwärtigen Ausläufer des Pfälzer Wal- 
des gehen nun allmählich in die Rheinniede- 
rung über. Hier finden wir den im deutsch- 
französischen Kriege 1870-71 bekannt gewor- 
denen Bienwald. 

Damit erreichen wir das Gebiet der Ober- 
rheinbefestigungen. Dieses erstreckt sich bis 
zur neutralen Schweiz. Es wird beherrscht 
von dem Rheinstrom, der in etwa 250 bis 
300 Meter Breite zwischen den deutschen 
und französischen Befestigungen entlangfliesst 
und ,in diesem Ausmass eine wohl kaum wie- 
derkehrende Merkwürdigkeit, beiden Seiten 
als starkes Hindernis dient. 

Ein bekannter französischer General und 
Genieoffizier schreibt — und man kann! dem 
nur zustimmen — über die Bedeutung des 
Rheinabschnittes: 

„Der Rhein ist ein strategisches Hindernis 
von höchstem Ausmass." 

Die Rheinebene selbst bietet der Befesti- 
gung und damit der Verteidigung mit ihren 
schwer überschreitbaren Altvvässern, ihren 

Mannschafts-Unterkunftsräume in der Luftverteidigungszone „West". 

dann besonders das Gebiet beiderseits der 
vielfach schroff abfallenden Saarhöhen und 
das Bergland des Osburger und Schwarzwäl- 
der Hochwaldes. Im weiteren gibt das Hö- 
hengelände beiderseits der Saar den Befesti- 
gungen günstigste Möglichkeiten. 

Ostwärts Saarbrücken bis zum Pfälzer Wald 
krönen unsere in grosser Tiefe angeordneten 
Kampfanlagen weitbeherrschende Höhen. Fer- 

Der Eingang zu einem Mannschaftsbünker in der Luftverteidigungszone West wird mit 
Drahtnetzen überspannt, die, mit Gras bedeckt, eine vollkommene Tarnung abgeben. 

Bach- und Flussabschnitten, ihren Waldstücken 
und Wäldern, ihren zahlreichen Ortschaften 
vielfache Anklammerungspunkte und -linien. 
In der südlichen Hälfte der Rheinebene er- 
hebt sich festungsartig der Kaiserstuhl. 

Vertieft durch das Festungs-Kampffeld im 
Oberrheinabschnitt durch den Schwarzwald. 
Seine sich nach Osten immer stärker überhö- 
henden, vielfach dicht bewaldeten Bergzüge 
geben den Befestigungen eine natürliche 
Stärke. 

Ein Feind der glaubt, überraschend die 
deutsche Reichsgrenze, vielleicht mit schnell 
beweglichen Kräften und Kampfwagen, über- 
schreiten zu können, wird selbst sehr bald 
aufs unangenehmste überrascht werden. Tief- 
gegliederte und verteidigte Sperren aller Art 
werden sein Vorkommen in jeder Hinsicht 
aufhalten und ihm blutige Verluste beibringen. 
Die deutschen Pioniere und Infanterie ha- 
ben oft, besonders auch bei der Siegfried- 
Bewegung des Jahres 1917, gezeigt, dass ,sie 
hierin Meister sind, Sperren in imm'er,wech- 
selnder Anordnung und Art anzulegen und 
zu verteidigen. Damals war das alles meist 
Improvisation. Heute ist das Sperren von 
Gelände bei uns zur Kunst entwickelt. 

Ob ein Angreifer gegen die deutschen Be- 
festigungen vorgeht in dar „Attaque brus- 
quée", einem Angriff, der überraschend ein- 
setzt und ununterbrochen, aus der Tiefe, sich 
immer mehr verstärkend, genährt wird, oder 
ob er im planmässigen Material-Angriff zu- 
nächst unter stärkstem Artillerieeinsatz das 
Vorgehen seiner Infanterie und Pioniere vor- 
bereitet, immer wird er auf allerstärksten 
Widerstand stossen. 

Frühzeitig wird der Angreifer unter dem 
Feuer zahlreicher, wohlgeschützter Batterien 

Ein Luftschutzturm in der Luftverteidigungs- 
zone „West". 

liegen. ^Die weittragende deutsche Fernartil- 
lerie wird, unterstützt durch die mächtige 
deutsche Luftwaffe, planmässig alle wichti- 
gen militärischen Objekte eines feindlichen 
Hinterlandes zerstören. 

Ist es dem Angreifer vielleicht gelungen, 
sich den deutschen Befestigungen zu nähern, 
so befindet er sich einem unsichtbareni Ver- 
teidiger gegenüber, der ihm, geschützt durch 
Panzer und Beton, geschützt gegen Kampf- 
wagen und Gas, hinter stärksten Hindernissen 
der verschiedensten Art blutige Verhiste bei- 
bringt. Hierbei wirken die leichten und 
schweren Waffen der deutschen Infanterie im 
frontalen und flankierenden Feuer zusammen 
mit den Batterien aller Kaliber. Demgegen- 
über zersplittern die zahlreichen und vielfach 
kleinen Kampfbauten der Befestigungen, die 
weit verstreut nach Breite und Tiefe ange- 
ordnet sind, das feindliche Punkt- und Mas- 
senfeuer. 

Glaubt schliesslich der Angreifer aus einem 
Nachlassen der deutschen Abwehr, seine In- 
fanterie zum Sturm auf die vorderen Teile 
der Kampfwagenanlagen ansetzen zu können, 
so wird er in einen Feuerorkan hineingera- 
ten. Hierbei vereinigt sich das Feuer der 
Abwehrwaffen der vorderen Linie mit dem ■ 
der Tiefenwaffen aller Art und mit dem der 

■gut getarnten und schwer zu fassenden Schvvei- 
gewaffen.. Dazu kommt ein stark zusammen- 
gefasstes, aufs höchste gesteigertes Artillerie- 
feuer. Starke Kampf- und Jagdgeschwader 
unserer Luftwaffe greifen in den Kampf ein. 

Auch die todesmutigsten Regimenter des 
Angreifers würden schnell zu Boden gezwun- 
gen und aufgerieben werden. Frische Truppen 
wären heranzuführen. Wird es ihnen sehr 
viel anders ergehen? Und wie sind die Aus- 
sichten, diese tiefe Festangszone zu durch- 
stossen? Immer wieder würde der Feind hier 
auf neue, wohlgegliederte Abwehrfronten, 
Stützpunkte, Riegelstellungen und Hindernisse 
stossen. 

In Hohlgängen, Stollen und Deckungen war- 
ten, geschützt vor dem Feuer der feindlichen 
Angriffswaffen und vor Vergasung, deutsche 
Reserven, um dem etwa eingedrungenen f einJ 
im Gegenstoss unter eigenem Feuerschutz den 
Rest zu geben. 

Und diese gewaltige Zahl von Panzer- und 
Betonanlagen ist verbunden durch ein bom- 
bensicher verlegtes Kabelnetz, das von ande- 
ren Nachrichtenmitteln überlagert wird. Es 
ist so in jedem Augenblick einer grossen Ab- 
wehrschlacht möglich, die Abwehrverbände 
straff zu führen und der Führung] selbst ein 
klares Bild der Lage zu geben, ohne ttass 
wertvolles Menschenmaterial, wie vielfach noch 
im Weltkriege, als Melder eingesetzt werden 
müsste. Das Kabelnetz hat eine Länge von 
vielen tausend Kilometern. 

In sir-nvoller Weise erfolgt die Bevorra- 
tung der Befestigungen und der Nachschub 
mit Munition aller Art und mit Lebensmitteln. 
Grosszügige Einrichtungen für die Wasser- 
versorgung stellen den Bedarf für Trink- 
zwecke, zum Kochen, Waschen und zunr Be- 
triebe der Maschinen der Panzerwerke si- 
cher. Diese militärische Wasserversorgung ist 
gleichzeitig schon im Frieden eine bedeutende 
Hilfe für die Bevölkerung dort, wo, wje in 
der Eifel, die Wasserversorgung infolge der 
geologischen Verhältnisse schwierig ist. 

Ebenso wird nun auch das weitverzweigte 
Netz der Festungsstrassen der wirtschaftli- 
chen Entwicklung zugute kommen. Man kann 
also feststellen, dass der Bau der Befestigun- 
gen der nationalen Wirtschaft zwar manches 
nehmen muss, ihr aber auch nicht zu Unter- 
schätzendes wiedergibt. 

Die neuen Westbefestigungen haben, wie 
wir gesehen haben, in der vorübergegangenen 
Krise ihre Aufgabe voll erfüllt. Aber — ver- 

„Das riesigste Befesiigungswerk aller Zeiten*^ 
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kündet der Führer in seiner grossen Rede 
auf dem Maifeld jn Saarbrücken arai 9. Ok- 
tober 1938 unter Darlegung der noch immer 
feindseligen Elemente und Anschauungen im 
Auslande: 

„Das vorpflichtet uns, wachsam und auf des 
Reiches Schutz bedacht zu sein! Jederzeit zum 
Frieden gewillt, in jeder Stunde aber auch 
zur Abwehr bereit!" 

! * ^ ™ . 'S- « 
* t.- 

„Ich habe mich deshalb entschlossen, den 
Ausbau der neuen Befestigungen im Westen, 
so wie ich sie in meiner Nürnberger Rede 
ankündigte, mit erhöhter Energie fortzuset- 
zen. Ich werde nunmehr auch die beiden 
grossen Gebiete, die bisher vor .unseren Be- 
festigungen lagen, das Aachener und das 
Saarbrücker »Gebiet, in diese Befestigungen 
cinzubeziehen." 

■vr .V 

Tief ziehen sich die Lufiverteidigungszonen an der Westgrenze in das Land hinein und las- 
sen weder bei Tag noch in der Nacht angreifende Flieger passieren. — 

Eine Beobachtungskuppel in der Luftverteidigungszone. 
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JV!oskau, 29. (T.-O.) Die Besprechungen 
zwischen Reichsaussenminister von Ribbentrop 
und den sowjetrussischen Staatsmännern, dem 
Regierungschef und Aussenkommissar JVlolotow 
und Herrn Stalin, wurden in Gegenwart des 
deutschen Botschafters in Moskau, Graf von 
der Schulenburg, im Laufe der Nacht zum 
Freitag beendet. Als Ergebnis der Verhand- 
lungen sind, wie mitgeteilt wird, folgende 
Vereinbarungen unterzeichnet worden: 

. Ein deutsch-russischer Grenz- und Freund- 
schaftsvertrag; die deutsche Reichsregierung 
und die Regierung der UdSSR betrachten es 
nach dem Auseinanderfallen des bisherigen 
polnischen Staates ausschliesslich als ihre Auf- 
gabe, in diesen Gebieten die Ruhe und Ord- 
nung wieder herzustellen und . den dort le- 
benden Völkerschaften ein ihrer völkischen Ei- 
genart entsprechendes friedliches Dasein zu 
sichern. Zu diesem Zwecke haben sie sich 
über Folgendes geeinigt: 

Artikel 1. Die deutsche Reichsregierung und 
die Regierung der UdSSR legen als Grenze 
der beiderseitigen Reichsinteressen im Gebie- 
te des bisherigen polnischen, Staates die Li- 

nie fest, die in der einliegenden Karte ein- 
gezeichnet ist und in einem ergänzenden Pro- 
tokoll näher beschrieben werden soll 

Artikel 2. Beide Teile erkennen die in Ar- 
tikel 1 festgelegte Grenze der beiderseitigen 
Reichsinteressen als endgültig an. und wer- 
den jegliche Einmischung dritter Mächte in 
diese Regelung ablehnen. 

Artikel 3. Die erforderliche staatliche Neu- 
regelung übernimmt in den Gebieten westlich 
der im Artikel 1 angegebenen Linie die deut- 
sche Reichsregierung, in den Gebieten öst- 
lich dieser Linie die Regierung der UdSSR. 

Artikel 4. Die deutsche Reichsregierung und 
die Regierung der UdSSR betrachten vor- 
stehende Regelung als ein sicheres Funda- 
ment für eine fortschreitende Entwicklung der 
freundschaftlichen Beziehungen zwischen ihren 
Völkern. 

Artikel 5. Dieser Vertrag wird ratifiziert 
und die Ratifikationsurkunden werden sobald 
wie möglich in Berlin ausgetauscht v^rerden. 
Der Vertrag tritt mit seiner Unterzeichnung 
in Kraft. Ausgefertigt in doppelter Urschrift 
in deutscher und russischer Sprache. Für die 
deutsche Reichsregierung usw. — 
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Die Erklärung der deutschen Reichsregie- 
rung und der Regierung der UdSSR vom 
28. September 1939 lautet: 

Nachdem die deutsche Reichsregierung und 
die Regierung der UdSSR durch den heute 
unterzeichneten Vertrag die sich aus dem 
Zerfall des polnischen Staates ergebenden Fra- 
gen endgültig geregelt und damit ein si- 
cheres Fundament für einen dauerhaften Frie- 
den in Osteuropa geschaffen haben, geben 
sie übereinstimmend der Auffassung Ausdruck, 
(lass es den wahren Interessen aller Völker 
entsprechen würde, dem gegenwärtig zwi- 
schen Deutschland einerseits und England 
und Frankreich andererseits bestehenden 
Kriegszustand ein Ende zu machen. Die bei- 
den Regierungen werden deshalb ihre gemein- 

samen Bemühungen, gegebenenfalls im Ein- 
vernehmen mit anderen befreundeten Mäch- 
ten, darauf richten, dieses Ziel sobald wie 
möglich zu erreichen. Sollten jedoch die Be- 
mühungen der beiden Regierungen erfolglos 
bleiben, so würde damit die Tatsache fest- 
gestellt sein, dass England unti Frankreich 
für die Fortsetzung des Krieges verantwort- 
lich sind, wobei im Falle einer Fortdauer 
des Krieges die Regierungen Deutschlands und 
der UdSSR sich gegenseitig über die er- 
forderlichen Massnahmen konsultieren werden. 

Moskau, den 28. September 1939. Für die 
deutsche Reichsregierung (gez.) von Ribben- 
trop. In Vollmacht der Regierung der UdSSR 
(gez.) W. M. Molotow. 
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Moskau, 29. (T.-O.) Der Vorsitzende des 
Rates der Volkskommissare und Aussenkom- 
tnissar Molotow hat an den Reichsaussenmi- 
nister folgendes Schreiben gerichtet: 

„Unter Bezugnahme auf unsere Besprechun- 
gen beehre ich mich, Ihnen hiermit zu be- 
stätigen, dass die Regierung der UdSSR auf 
Grund und im Sinne der von uns erzielten 
allgemeinen politischen Verständigung willens 
ist, mit allen Mitteln die Wirtschaftsbeziehun- 
gen und den Warenumsatz zwischen Deutsch- 
land und der -UdSSR zu entwickeln. Zu die- 
sem Zweck wird von beiden Seiten ein Wirt- 
schaftsprogramm aufgestellt werden, nach wel- 
chem die Sowjetunion Deutschland Rohstoffe 
liefern wird, die Deutschland seinerseits durch 
industrielle, auf längere Zeit zu erstreckende 
Lieferungen kompensieren wird. Dabei wer- 
den beide Teile dieses Wirtschaftsprogramm 
so gestalten, dass der deutsch-sovvjetrussische 
Warenaustausch seinem Volumen nach das in 
der Vergangenheit erzielte Höchstmass wie- 
der erreicht. Beide Regierungen werden zur 

Durchführung der bevorstehenden Massnah- 
men unverzüglich die erforderlichen Anwei- 
sungen erteilen und dafür Sorge tragen, dass 
die Verhandlungen so schnell wie möglich 
in die Wege geleitet und zum Abschluss 
gebracht werden. Genehmigen Sie, Herr 
Reichsminister, die erneute Versicherung mei- 
ner ausgezeichneten Hochachtung. W. M. Mo- 
lotow." 

Reichsausáenminister von Ribbentrop' richtete 
seinerseits an den sovvjetrussischen Regierungs- 
chef und Aussenkommissar Molotow ein 
Schreiben, in dem er den Empfang des Brie- 
fes des sowjetrussischen Regierungschefs und 
Aussenkomrnissars bestätigt. Im Antwortschrei- 
ben wiederholt der Reichsaussenminister die 
an ihn gerichteten Ausführungen Molotows 
und schliesst mit den Worten: „Namens und 
im Auftrage der deutschen Reichsregierung 
stimme ich dieser Mitteilung zu und setze Sie 
davon in Kenntnis, dass die deutsche Regie- 
rung auch ihrerseits alles Erforderliche in 
diesem Sinne veranlassen wird." 

Die neue Gcen}}ieliung in polen 

Moskau, 29. (T.-O.) Der deutsch-sowjetrus- 
sische Grenz- und Freundschaftsvertrag ent- 
hält als Anlage eine Beschreibung der Grenz- 
ziehung zwischen Deutschland und Sowjet- 
russland in Polen. Es heisst darin: 

„Die Grenzlinie beginnt an der Südspitze 
Litauens, verläuft von da in allgemein west- 
licher Richtung nördlich von Augustowo bis 
an die deutsche Reichsgrenze und folgt die- 

ser Reichsgrenze bis zum Fluss Pissa. Von 
da an folgt feie dem Flusslauf der Pissa bis 
Ostrolenka, sodann verläuft sie in südöstli- 
cher Richtung, bis sie den Bug bei Nur 
trifft. Sie verläuft weiter den Bug entlang 
bis Krystynopol, biegt dann nach Westen 
und verläuft nördlich von Rawaruska und 
Lubaczow bis zum San. Von hier folgt sie 
dem Flusslauf des San bis zu seiner Quelle." 

zwei Volltreffer von 230-Kilo-Bomben auf dem 
Vorderdeck und mittschiffs. 

Berlin, 29. (T.-O.), Der deutsch^ Heeresbe- 
richt vom Freitagvormittag besagt: 

Im Verlauf der Bewegungen der deutschen 
Truppen auf die Demarkationslinie zu wurde 
am 28. September der befestigte Platz Prze- 
niysl von dem deutschen Militärkommandan- 
ten dem Kommandeur des linken Flügels der 
sowjetrussischen Truppen in feierlicher Form 
übergeben. Der Abzug der entwaffneten Gar- 
nison von Warschau wird am Freitagabend 
beginnen und zwei bis drei Tage dauern. 
Die Besetzung der Stadt durch die deut- 
schen Truppen wird daher bis zum 2. Ok- 
tober dauern. Massnahmen für den Beistand 
für die Zivilbevölkerung auf dem Gebiete der 
Ernährung und der Gesundheitspflege wur- 
den bereits getroffen. Die Festung Modlin 
hat sich bedingungslos ergeben unter dem 
Eindruck der deutschen Angriffe sowie an- 
gesichts der durch die Wirkung der Artille- 
rie- und Fliegèrbeschiessung hervorgerufenen 
Demoralisierung. Auf Anordnung des Ober- 
kommandos der Heeresgruppe Nord wurden 
von den Befehlsstellen der vor Modlin lie- 
genden Truppeneinheiten die Einzelheiten der 
Uebergabebedingungen für die Festung fest- 
gesetzt. Die Besatzung der Festung besteht 
aus etwa 1200 Offizieren und 30.000 Mann, 
ausserdem befinden sich in ihr 4000 Verwun- 
dete. 

An der Westfront war die Kampftätigkeit 
gegenüber den Vortagen unverändert. Im 
Luftkampf über Weissenburg wurde ein fran- 
zösisches Flugzeug und über Osnabrück ein 
englisches abgeschossen. 

ÜmtHdie öeutrdie iieecesbecidite 

Berlin, 30. (T.-O.) Der Grosse Generalstab 
teilt am Samstagmittag mit: 

Nach der Kapitulation von Modlin haben 
sich auch ^die 269 Offiziere und 5000 Mann 
ergeben, die den Brückenkopf von Modlin 
südlich der Weichsel besetzt hielten. Es wur- 
den 58 Geschütze, 183 Maschinengewehre und 
eine grosse Menge Kriegsmaterial erbeutet. 

An der Westfront in einigen Abschnitten 
heftiges "Artilleriefeuer. Vor Jütland und im 
Kattegat haben deutsche Zerstörer und Tor- 
pedoboote in den letzten Tagen 45 Damp- 
fer durchsucht und einen Teil derselben be- 
schlagnahmt. ' 

Zwei englische Fliegergeschwader von je 
etwa 12 Flugzeugen versuchten von der Nord- 
seeküste her auf deutsches Gebiet einzudrin- 
gen. Eines dieser Geschwader griff ohne Er- 
folg einige deutsche Zerstörer in deutschen 
Gewässern an. Die englischen Flieger wur- 
den durch das Feuer der Flak-Batterien zu- 
rückgewiesen. Keine Bombe hat ihr Ziel ge- 
troffen. Das andere- Geschwader wurde von 
deutschen Jägern bei Wangeroog vor Fries- 
land angegriffen; dabei wurden im Luftkampf 
6 englische Maschinen abgeschossen. Die im- 
verletzten Mitglieder der englischen Flugzeug- 
besatzungen wurden von deutschen Schif- 
fen aufgenommen. Zwei deutsche Jäger muss- 
ten auf dem Meer Notlandungen vornehmen. 

Berlin, 1. (T.-O.) Das Oberkommando des 
Heeres teilt heute vormittag mit: 

Im Osten nimmt die Besetzung von War- 
schau und Modlin ihren Fortgang. 

Im Westen leichtes Artilleriefeuer im Ab- 
schnitt Saarbrücken. Im übrigen nichts Neues. 

An der Westfront wurden zwei französische 
und zehn englische Flugzeuge abgeschossen. 

Berlin, 28. (T.-O.) Der im Laufe des heu- 
tigen Vormittags veröffentlichte Heeresbericht 
des Oberkommandos bestätigt, dass Warschau 
sich bedingungslos ergeben hat und wahr- 
scheinlich im Laufe des 29. September be- 
setzt werden wird, nachdem die notwendi- 
gen Vorbereitungen abgeschlossen sind. Heute 
morgen hat auch der Kommandant von Modlin 
<die Uebergabe des Platzes angeboten. 

An der Westfront fanden keine bedeuten- 

den Kampfhandlungen statt. Im Luftkampf 
über Saarbrücken wurde ein feindliches Flug- 
zeug abgeschossen. Ein deutsches Kampfge- 
schwader griff mit Erfolg einen schweren 
englischen Kreuzer in der Nähe von May Is- 
land an. Eine 250-Kilo-Bombe traf das Vor- 
derdeck des Schiffes. Von den am Vortage 
angegriffenen britischen Flotteneinheiten er- 
hielt der Flugzeugträger einen Volltreffer mit 
einer 500-Kilo-Bombe und der Schlachtkreuzer 

A RADIO 

V TELEFUNKEN 

VERTRETER IN ALLEN STAATEN BRASILIENS 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 
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BROMBERG & CIA. 

SÃO PAULO 

AV. TIRADENTES NR. 32 

CAIXA POSTAL 756 

TELEFON: 4-5151 

TIGHII8GHE áBTEILDVG: 
Erupp-:átãble zur Hetstellung 
von Fed€rn, Matritzen jeder 
Art, Drebstähle, WIDIA-Metall. 
Qualhäts-Schneidwerkzeuge^ Boh 
rer, Schneideisen^ Fräser, (Gewinde- 
bohrer usw., Messwerkzeuge Jeder Art, 
Schieblehren, Zirkel^ Tourenzähler, Ge- 
windemesser, Mikrometer, Dampf-Armatu- 
ren wU Kondenstöpfe, Stahlbursten, Dampf- 
packungen, KLINGERIT Dichtungsplatten, 
Zylinderschmier - Apparate, TropfÖler, Mano- 
meter, Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
sionsgeräte, Lederriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menrerbínder, Lagermetalle, Riemenwacbs, Holz- und 
Stahlriemen - Scheiben, Ringschmier - Lager, Kugellager. 
Giesserei-Artikel wie Schmelztiegel, Graphit, Stahlbürsten 
u»w. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube- 
hörteile, Schmirgelscheiben Marke ALEGRITE, Schmir- 
gel-Leinen und -Papier in Blättern und Rpllen, Schweissapparate 
mit sämtl* Zubehör, Metallsägebiätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb, Staufferbüchsen Stahldraht - Seile, Drehbankfutter, usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickelanoden, Filzscheiben, usw. Holz- 
industrie - Zubehör, Kreis-, Band- und Gattersäge - Blätter Marke 
HUNDEKOPF, Schmirgelpapier Marke RUBINITE, Bohrer usw. 
ElSCnWOrCll * Abtellnng: Klein- Eisenwaren und Werkzeuge aller Art, 
Feilen Marke „TOTENKOPF'" und „KRIEGER'S Bau- und Möbelbeschläge, 
Haus- und Küchengeräte, sanitäre Artikel, Fittings, Röhren, Bleche, Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel, Arsenik, Bleiarseniat 
Marke ,,BROMBERG'', Oel- und Trockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw^ — ElektitSChe Abteilung: Drehstrommotoren und Dy- 
namos in jeder Grösse. Isolierte Drähte und Kabel )e4er Art für Hoch- und Niederspannung. Z^lapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Schalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate, Bügeleisen und Lotkolben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate, Konstantan und Chromnickel, Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen, Isolierrohre, Schalter in Jeder 
Ausführung, Klingeln, Lampen, Leuchter, Sicherungen und Sicherungsdrähte aus Biet und Silber. Isolatoren, Blitzableiter und 
blanke Kupferdrähte. Anker-Isoliermaterialien, Presspan und Vulkanfiber in allen Starken. Lacke, Lötpaste und Isolierband. Ma- 
terial zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter, autom. Schalter und handbetätigte Schalter. Diazed-Sicherungen. — 
Abtellnng landwlrtschaftl. Maschinen: Traktoren „LANZ Bulldog*'. Schleppergerate, pflüge, Pferdehacken, Säemaschinen „RUD. SACK*', Mähmaschinen und Heurechen KRUPP'*, Milchzentrifugen „LANZ''. Ameisentöter, Pflanzenspritzen, Dresch- 
maschinen, Windfegen, Futterschneider, Pumpen und sonstige zur Landwirtschaft gehörenden Geräte und Maschinen, Marken 
„BROMBERG", „O PODEROSO" und „COLONO". — Oel-Abteiinng: Oele und Fette ,,SUNOCO" der Sun Oil Company, 
Philadelphia (USA.) Oele für Automobile, Lastwagen und Traktoren. Oele für Dynamos, Motoren und Turbinen. Oele fOr allge- 
meine Maschinen-Schmierung. Oele für besondere Zwecke: Bohröl, Eismaschinen-Oel usw. Fette in allen Arten. — Maschinen« 
Abtellnng: Maschinen fQr Eisen-, Blech- und Holzbearbeitung. Komplette Einrichtungen für Jede Industrie. — Ingenleur-Abtet" 
lang: Fried. Krupp A. G., Gussstahlfabrik, Esseni Fried. Krupp A. G., Friedrich-Alfred-Hütte. Rheinhausen) Fried. Krupp Ger. 
maniawerft A. G«, Kielt Bleichert, Transportanlagen G. m. b. H., Leipzig. Drahtseilbahnen, Transportanlagen usw.i Maschinen« 
fabrik Buckau R. Wolf A. G., Magdeburg, Lokomobilen, Dieselmotoren) Bayerische Maschinenfabrik F. J» Schlageter, Regensburg, 
Gerberei-Maschinen. 

KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 

behandeln. — In dem 

Dlspensario Homôopatblco São Paulo 
Praça João Mendes 8, sobr. 

stehen Ihnen von 9—18,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

unenfg^eltlich 
tue Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leichte 
Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine müde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(éT^eben der homöopathischen Apotheke 
Dr, WtUmar Scbv)abe Liää.) 

Adolpho E. Mfliler & Cia. 
FIoí. de Abrew Í72 Caixa postal 712 

Telefon 4-26Í 7 
Generatoren für Gleich- und Wechselstrom — Elektro- 
motoren für alle Zwecke — Ventilatoren — Werkteug- 
maschinen — Hebezeuge — biegsame Wellen usw. — 
 Zubehör für elektrische Kühleinrichtungen. 

6i)eIíttin'0(ÍIeifcm 
Ol. Ecöningei; 

@rö§te Stuêroa^I in 
gefaxten unb unge= 
faßten @bel= unb 
$al(iebclfteinen 

SHwa be Solebo 54 (em frente ba 
Sclep^on: 4=1083 unb prinat 4=2240 

^'RESTMRÀI^E; AV5Äb J0Xo J2Ô1Í São Panlo 
iETAVERNAtRUAANHANSABAfld2 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeichnete Küche Jeden Sonnabend: Feijoada completa 

Allabendlich Kflnstlerkonzert, 7-MIiir; Sonn-n.Feiertags: Frfililionzert 

Daaerwellen (elektrisch u. 
nicht elektrisch), Ondula- 
tion u. Wasserwellen, Ma- 
niküre, Färben u. Massage 

Rua Domingos de 
Moraes Nr. 84-c 

Telephon 7-5480 

Fachatzt 
für innere Krankheiten. 
Sprechituaden täglich y, 14-17 Uhr 
RuaLÍberoBadaró73, Tel.2-3371 
Prlvâtwohnung j Telefon 8-2263 

Dr. [liuli illtr-CariDlii 
Frauenheilkunde und Geburtshilfe 
Röntgenstrahlen — Diathermie 

Ultraviolettstrahlen 
Koni.: R, Aurora 1018 von 2-4»30 
Uhr. Tel. 4-6898. Wohnung: Rua 
Groenlandia Nr."72. Tel. 8-1481 

Dentsche Apotheke 
in JaTdlm America 

Anfertigung ärztlicher Re- 
zepte, pharmazeutische 

Spezialitäten — Schnelle 
Lieferung ins Haus. 

RUA AUGUSTA 2S4 3 
Tel. 8-2182 

Deutsche Bpotbeite 

Snlmiig 6iiiii(iic$ 
'Kua Eibeto asa&acó 45-A 
São Paulo / Cel. 2-4468 

Sorge S)ammann 
©eutfd^c ®antcn= u. Herren» 
fi^neiberei. Oro^e Sluäniaöl 
in nal. u. auSlänb. Stoffen. 
Sfl.gptranga 193„a:el. 4=2320 

©rftflaffige ©d^netberci. — 
SDläfetge iJJretfe. — SJlua ®oni 
3ofé be SBorroâ 266, foBr., 
@ão 5pauIo, 2:eIefon 4»4725 

^oão > 
^Icmlinerei, 
SRegiftr. SRep. be SIguaâ unb 
@êg. — SRua 2Jlonf. iPaffa» 
laqua 6. Selefon 7=2211. 

Deutsche Schuhmacherei 
Rua Sta. Ephigenie 225 

Ausführung aller ins Fach 
schlagenden Arbeiten 

Hermann Radelsberoer 
(frueher Heinrich Lutz) 

Familienpension 

GURSGHMANN 
RuaPlorencIo de Abreu 

133. Sobr. (bei Bahnhof) 
Telephon: 4-4094 

Aços Roechlíng 

Dtr lult dnlsclii! Slall! 

Eigene Hörtestube 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung unserer 

Kundschaft! 

São Paulo 
Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Câmara 136 

Porto Alegre 
Avenida Julho de Castilho 265 

Vertretungen in Brasilien: 
Curityba - Beiern do Pará - Bcllo Horizonte 

Bahia 

in anderen sfldamerilianisclien Ländern: 
Buenos Aires Montevideo 

Santiago de Chile 

Wer sein Geld stets in der 

Tasche trägt, gibt es aus. 

Legen Sie jeden Monat nur 
einen kleinen Betrag auf 

Sparkonto 

an, so erleichtern Sie sich das Sparen, 
und das zurückgelegte erhöht sich um 

Zins- und Zinseszinsgewinn. 

da Americii do Sul 

S&o Paulo 

R. Alvares Penteado 121 (Ecke Rua Quitanda) 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandega 5 
Santos, Rua 15 de Novembro 114 

über der Nordsee zwei englische. Wir ver- 
loren zwei Flugzeuge. 

Berlin, 2. (T.-O.) Der Grosse Oeneralstab 
teilt am Montagvörmittag mit: 

Gestern mittag sind die ersten deutschen 
Truppen ohne Zwischenfälle in Warschau ein- 
gerückt. Desgleichen hat sich gestern die Be- 
satzung aes letzten polnischen Bollwerkes auf 
der Halbinsel Heia bedingungslos ergeben. 

bevor die bereits vorbereiteté gemeinsame Of- 
fensive von Heer und Marine eingeleitet wur- 
de. Heute morgen legten 52 Offiziere, da- 
runter der Kommandeur der polnischen Flot- 
te, Konteradmiral von Unruh, und 4000 Sol- 
daten die Waffen nieder. 

An der Westfront geringe Artillerie- und 
Vorpostentätigkeit. Oestlich von Paderborn 
wurde ein englisches Erkundungsflugzeug ab- 
geschossen. 

flus Dem Tconsoceon-Hienlt 

Zwischen Sowjetrussland und Estland wur- 
de in Moskau ein Abkommen unterzeichnet, 
in welchem die estnische Regierung der 
UdSSR das Recht einräumt, auf den Inseln 
Oesel, Dagoe und in der Stadt Baltischport 
Flottenstützpunkte sowie Luftbasen für die 
sowjetrussische Luftfahrt einzurichten. Die 
UdSSR verpflichtet sich dafür zu militärischer 
Hilfeleistung, falls Estland von einem dritten 
Staat bedroht wird. 

Moskau steht gegenwärtig im Mittelpunkt 
einer regen diplomatischen Tätigkeit. Ausser 
dem estnischen Aussenminister Seiter weilt der 
türkische Aussenminister Saracoglu dort, wäh- 
rend der Aussenminister Rumäniens sowie 
Vertreter Bulgariens und Jugoslawiens noch 

Sublime** 
die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

zu Aussprachen erwartet werden. Nach der 
raschen Beendigung des Feldzuges in Polen 
haben in Deutschland auch die Universitäten 
Königsberg, Breslau, Oöttingen, Erlangen und 
Marburg den Unterrichtsbetrieb wieder auf- 
genommen. 

Der Führer besichtigte in Wilhelmshaven 
mehrere von erfolgreichen Ausreisen zurück- 
gekehrte deutsche U-Boote und Hess sich von 
deren Besatzungen Einzelheiten über die 
Kreuzfahrten berichten. 

In Nordengland ist die Munitionsfabrik Nor- 
thern Explosive Factory in die Luft geflo- 
gen. Das britische Informationsministerium 
breitet Schweigen über die Katastrophe, de- 
ren Opferzahl sehr hoch sein soll. 

Den Besatzungsmitgliedern eines notgelan- 
deten englischen Kriegsflugzeuges war von 
den dänischen Behörden in Reykjavik (Island) 
gegen Abgabe des Ehrenwortes eine Ijeding- 
te Bewegung in der Freiheit gestattet wor- 
den. Entgegen ihrem Versprechen haben die 
Engländer in einem unbeobachteten Augen- 

blick mit ihrer Maschine die Flucht ergrif- 
fen. 

Der grösste holländische Ozeandampfer 
,jNieuw Amsterdam" wurde we^en Minen- 
gefahr ausser Dienst gestellt. 

Wie das deutsche Institut für die Zucker- 
industrie bekanntgibt, hat das Reich in die- 
sem Jahr eine Rekordernte an Zuckerrüben 
zu verzeichnen. Man rechnet mit einer Zuk- 
kerproduktion von 2.540.000 Tonnen anstatt 
2.130.000 Tonnen im Vorjahr. Hinzu kom- 
men annähernd 250.000 Tonnen Zucker aus 
den Danziger, ostpreussischen und polnischen 
Zuckerfabriken. Damit verfügt Deutschland 
über Zuckervorräte, die den eigenen Bedarf 
bei weitem übersteigen. 

Reichsprotektor Freiherr von Neurath er- 
öffnete die Prager Mustermesse und betonte 
in seiner Ansprache, dass in Böhmen und 
Mähren die Wirtschaft in Frieden und Si- 
cherheit ihre Entwicklung nimmt. 

Ghandi, der Führer der indischen Nationa- 
listen, hat sich mit einem Aufruf an die 
englischen Politiker gewandt, in welchem er 
sich gegen den britischen Imperialismus 
wandte. 

Berliner politische Kreise erwarten in der 
ersten Oktoberwoche ausserordentlich wich- 
tige Entscheidungen für Krieg oder Frie- 
den in Europa. 

Aus Anlass des Einmarsches der deutschen 
Truppen in Warschau hat der Führer die 
Beflaggung aller öffentlichen Gebäude im 
Reich auf die Dauer von sieben Tagen an- 
geordnet. 

Am 2. Oktober, dem 92. Geburtstag des 
verewigten Generalfeldmarschalls von Hinden- 

burg wurden durch die Hindenburgspende 
425.000 Mark an Kriegsbeschädigte des Welt- 
krieges ausgeteilt. 

Die ersten russischen Oeltankdampfer sind 
in deutschen Ostseehäfen eingelaufen. 

In England wurden alle wehrfähigen Män- 
ner zwischen 20 und 22 Jahren einberufen. 

In Paris haben polnische Emigranten un- 
ter dem Vorsitz eines Generals Sikorski eine 
neue polnische Regierung gegründet. 

Zwei dänische Frachtdampfer, die sich mit 
Butter und Speck auf der Fahrt nach^ Eng- 
land befanden, wurden von zwei deutschen 
Kriegsschiffen angehalten und in einen siche- 
ren deutschen Hafen geleitet. 

Die der Panama-Konferenz wurde die bri- 
tische Konterbande-Liste von der Mehrheit 
der Abgesandten zurückgewiesen. Eine glei- 
che Haltung wurde bezüglich der schwar- 
zen Liste eingenommen, die von England über 
eine grosse Zahl von Geschäftsunternehmen 
in neutralen Ländern ausgestellt wurde, wel- 
che mit Deutschland Handel treiben. Die 
Konferenz steht im Zeichen einer immer stär- 
ker hervortretenden Solidarität der amerikani- 
schen Aktionen. Sachkenner behaupten, dass 
bisher auf keiner panamerikanischen Konfe- 
renz eine derartige Stimmung zu beobachten 
war. 

m OTTO C. LEHMANN 

BECHTSINWALT 

Rua Boa Vista 116 ' 5. Stock ' Saal 518 
Tel. 2-9981 SÄO PAÜIO 
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Vor 

Annahme falschen Oeldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Ällemäo 

Transatlantico 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

und zahlen Sie Ihre Rechnungen 

per Schech! 

Zu jeder gewünschten Zeit erhalten Sie 
von uns einen Auszug ihrer Rechnung, um 
Ihnen die Kontrolle über Ihre Zahlungen 

zu erleichtern. 

Physikalische Apparate, Vermessungsinstrumente 
und Zubehör, feinmechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephloenia 80 ' Telefon 4-4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gsbraochten 

Vermessungsinstrumenten. 

IDres. Lelifeldund Coellioi 
Dr. Walter Hoop 

RfeclilsanwKlle 
I São Paulo, Rua Libero Badaró Nr. 443,1 
Telef.; 2-0804 — 2. Stock, Zim. 11 —16 — Postiadi 444 i 

WAS MACHE ICH 

NUR. GEGEN 
DIESEN schmerz; 

CAFIASPIRINAl 
HILFT, 

MEIN HERZ 

Bestehen Sie auf Cafi- 
aspirina Tabletten in der 
schtictzenden Cellophan 
Packung» 

• Ohne Zweifel, in jedem Heim 
wird Cafiaspirina als das Quali- 
taetsprodukt betrachtet. Es ist her- 
vorragend, um Sie von Kopf- 
schmerzen, Migraene oder Nerven- 
schmerzen schnell und unfehlbar 
zu befreien. Cafiaspirina bringt 
Ihnen Erleichterung und Frische 
und verhilft Ihnen ausserdem zu 
Wohlbefinden. Es ist ein Bayer 
Praeparat. 
• Beugen Sie vor: Haben Sie stets) 
Cafiaspirina zur Hand! 

dFMSPIRIM 

^e^en. Sclt]ii.erjseii. 

DER WELTBEKANNTE 

QUALITÄTSSTAHL 

FÜR WERKZEUGE 

Die 

grösste und neuzeitlichste 

Härteeinrichtung 

zur Verfügung unserer 

Kunden. 

PEIERSEII, MICmilEllES l Cll. iW 
SÄO PAULO RIO DE JANEIRO 

Dr. Mario de Fiori 
Spezlalaixl lUr allgemeine Chirurgie 

Sprechst.: 2—5 Uhr nachm., Sonnabends: 2—3. 
Bii Barlo de Itapettnlnga 13B > II. andar - Tel. 4-0031 

\í!c^âecUeitMÍWUÍettdei'^leMtMeU 

FURCHTBARE KATASTROPHEN IM LETZTEN JAHRHUNDERT 

Als der Vesuv ausbrach 

Schon im März Hess sich der Vuliian hö- 
ren. Sein unterirdisches Rollen wurde von 
Tag zu Tag stärker, so dass der Leiter des 
Vesuv-Observatoriums einen heftigen Ausbruch 
voraussagte. Am 4. April wurde die Bildung 
eines neuen Kraters festgestellt, der grosse 
Lavaströme von sich gab, während über Nea- 
pel ein feiner Sandregen niederging. In die 
am Fusse des Vesuvs liegenden Dörfer zog 
der Schrecken ein. Man warf Dämme auf, 
um die Lavaströme abzuhalten, schaffte Mo- 
bilar fort und rief nach militärischer Hilfe. 

Bis zum 7. April hatten sich die Lava- 
massen einer Ortschaft schon so weit ge- 
nähert, dass sie verlassen werden musste, um- 
somehr, als der Abend des Tages im Zei- 
chen zahlreicher und sehr heftiger Erdstösse 
stand. Aus dem kochenden Krater und aus 

■den Erdrissen entstiegen gefahrdrohende dicke 
schwarze Rauchwolken. Die Nacht zum 8. 
April brachte die Katastrophe. 

. . . als sei die Hölle 
eingebrochen 

Primitiven Landeseinwohnern musste es 
scheinen, als sei die Hölle ausgebrochen. Der 
Versuv zeigte sich feuerrot wie ein glühender 
ungeheurer Kessel. Er warf Feuerseulen hoch 
in die Luft und spuckte weissglühende Massen 
bis zu fünfhundert Meter Höhe, begleitet 
von schreckenerregendem Tosen und Brüllen. 
Das Getöse steigerte sich weiter, und unter 
dieser furiosen Begleitmusik schleuderte der 
Vesuv unheimliche Massen von Asche, Stei- 
nen und kochendem Wasser über die umlie- 
genden Orte. Dann begannen ungeheure Mas- 
sen Lava sich den Behausungen zuzuwälzen. 
Eine kleine Stadt, deren Einwohner in tie- 
fem Schlaf lagen, wurde glücklicherweise 
durch einen Erdstoss geweckt; ihre Menschen 
konnten durch schleunige Flucht ihr nacktes 
Leben retten. In zwei Adern, von denen die 
eine etwa 200 Meter breit war, floss der glü- 
hende Lavastrom weiter auf Caramella. Die 
Stadt war dem Untergang geweiht. Soldaten 
trieben die Bewohner aus ihren Häusern; 
denn zehn Minuten später stand sie in Flam-'" 
tnen. 

In Neapel wurden die Schrecken der Vor- 
tage in dieser Nacht zur Panik. Jammernd 
und betend verliess die Bevölkerung ihre 
Häuser, die unter den sich wiederholenden 
Erdstössen erzitterten. Zu den betenden Mas- 
sein, die die Heiligen um Hilfe anriefen, 
gesellten sich die Flüchtlinge aus den Dörfern, 
deren Todesfurcht ihre Oebete zu schrillen 
Schreien anschwellen Hess. Während die Sol 
daten energisch vorgingen und den Elementen 
zu Leibe rückten, ganz Neapel von einem 
religiösen Wahn ergriffen schien, vergass es 

der heilige Januarius, seine Pflicht zu tun, 
obgleicli der Erzbischof dessen Statue im 
Dom ausstellen liess. Ebensowenig Rücksicht 
nahm die Lava des Vesuvs auf den Pfarrer 
eines Dorfes, der mit dem Tabernakel in 
der Hand den Lavamassen Einhalt zu ge- 
bieten versuchte. Da waren die aufgewor- 
fenen Dämme der Pioniere wirkungsvoller. 

Die Hilfsorganisation war unter aller Kri- 
tik. Eisenbahnzüge aus Palermo und Cata- 
nia, beladen mit Lebensmitteln, wurden un- 
terwegs von Verbrechern angehalten und aus- 
geraubt. Es ging in jenen Tagen in Sizilien 
alles drunter und darüber. In hohem Masse 

&ii(eitiitit 

lassen die amtlichen Ziffern allein schon den 
ganzen Umfang des Unglücks erkennen. Die 
amtliche Statistik sprach für Tokio und Yo- 
kohama, den Brennpunkt des Unglücks, von 
etwa 100 000 Toten und etwa 42 000 Ver- 
missten, die privaten Schätzungen sprachen 
zunächst von 400 000 Toten. 

Von fünfzehn Stadtteilen Tokios waren acht 
restlos zerstört. Die im Hafen von Yoko- 
hama liegenden 50 Schiffe waren gesunken. 
Der riesenhafte Brand in beiden Städten brach 
schon während der letzten Zuckungen des 
Erdbebens aus. Zum Beben und Feuer ka- 
men die üblichen Begleiterscheinungen von 

Kohlendampfers, zehn Stunden nach ihrer Ab- 
fahrt. Ueber 1000 Passagiere fanden ihr 
Grab in den Wellen. 

Gerade über Schiffskatastrophen wäre rei- 
henweise zu berichten, insbesondere über jene 
geheimnisvollen Fälle, von denen kein Sterb- 
licher weiss, an welcher Stelle der weiten 
Ozeane sie sich ereigneten. 

Unheimlich wie die nie ergründeten Ka- 
tastrophen sind jene Naturereignisse, gegen- 
über denen menschliche Macht oder Abwehr 
wirkungslos ist. 

Der Mensch mag wohl Sieger über die 
Technik geworden sein, dadurch die Elemente 
sich dienstbar gemacht haben; aber wie oft 
zeigte die Natur, wie sie über allem Men- 
schenwerk spottet, wenn sie nur zu einem 
ihrer tiefen Atemzüge ansetzt, der Erdkru- 
sten sprengt und Meere und Flüsse zum 
Schrecken der Menschheit macht. 
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waren es die schnellarbeitenden ausländischen 
Hilfskomitees, die energisch Zugriffen. Ohne 
ihre hingebende Arbeit wären die Folgen und 
Opfer an Blut und Out noch katastrophaler 
gewesen. Nur schwer ist man in der Lage, 
sich auch nur einigermassen ein treffendes 
Bild über die Jamaligen Vorgänge machen 
zu können. Aber folgende Zahlen sagen ge- 
nug: Dreihundert Ortschaften sind vollkom- 
men verwüstet worden. Ausser 30 000 To- 
desopfern, die allein in Messina zu beklagen 
waren, erforderte die Katastrophe weitere 
50 000 Tote. Dazu kam die ungeheure Zahl 
von Verletzten. 

Der Höhepunkt: 
400.000 Tote in ]apan 

Die Zahl der Opfer ist phantastisch. Sie 
wird aber weit in den Schatten gestellt durch 
die geradezu ungeheure Zahl von Menschen, 
die das Erdbeben und das wiederumf in sei- 
nem Gefolge auftretende Feuer vom^ 1. Sep- 
tember 1923 in Japan allein an Toten for- 
derte. 

Von dem Umfang des Unglücks kann man 
sich ein ungefähres Bild machen, wenn man 
sich erinnert, dass es sich um die grösste 
Katastrophe handelt, die seit Menschengeden- 
ken über. Japan hereingebrochen war. Wenn 
auch die Zahlen und Verluste nach den er- 
sten Berichten, besonders wenn sie den Weg 
über Amerika fanden, stark übertrieben, ja 
geradezu sensationell aufgebauscht waren, so 

Explosionen und Einstürze. So fiel der Eisen- 
bahntunnel von Sasako in dem Momeni; ein, 
als ihn ein Schnellzug durchfuhr, von den 
600 Insassen des Zuges kam keiner mit dem 
Leben davon. 

Viele Hunderte von Verbrechern aus den 
unteren Schichten des Volkes glaubten, dass 
ihre Stunde geschlagen habe. Das Militär 
schlug diese bewaffneten Räuberbanden schnell 
nieder. Sieben Tage dauerte es, bis die Rie- 
senbrände gelöscht, Ruhe und Ordnung wie- 
der hergestellt werden konnten. Um Epide- 
mien zu verhüten, hatte man die Leichen in 
die brennenden Häuser geworfen. 

Als die „Titanic" unterging 
Bereits zehn Jahre später standen die bei- 

den Städte wieder schöner und grösser als 
zuvor. 

Um zur Chronik der Schiffsbrüche zu kom- 
men, so ist es allgemein bekannt, dass die 
endlose Liste der Kette von Unfällen à conto 
der verschiedenen Usachen zustande kam, wie 
Brand an Bord, Explosionen, Zusammenstoss, 
Orkan, Lecksprünge usw. Einer der bekann- 
testen Schiffsunfälle ist der Untergang der 
,,Titanic", erfolgt mitten in der Jagd um 
das „blaue Band des Ozeans" durch Zusam- 
menstoss mit einem Eisberg; 1635 Menschen 
waren das Opfer dieses Rekordversuches. 

Zwei Jahre später erfolgte wiederum ein 
gewaltiges Schiffsunglück. Die ,,Empress of 
Ireland", ein amerikanisches Schiff, auf der 
Fahrt nach Liverpool begriffen, sank im Ne- 
bel durch den Rammstoss eines schwedischen 
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Die Churchills entstammen dem Hause der 
Herzöge von Marlborough. Also englische 
Society in Reinkultur. Aber ein durch Inn- 
zucht verengtes Bluterbe hat seine Schatten- 
seiten. Da ist der Zeitgenosse Prinz Eugens, 
John Churchill, der sich dann Herzog von 
Marlborough, Marquess of Blariford Baron 
Churchill of Sandbridge schreiben darf. Eine 
Maitresse des Herzogs von York, seine leib- 
liche Schwester, hat ihm den Weg zum Ho- 
fe geebnet. Er wechselt seine Gesinnung und 
seine Monarchen, wie es ihm gut dünkt, geht 
von Jakob II. zu Wilhelm über, ist dann 
wieder missvergnügt, wird also Jakobit, als 
solcher abgesägt. Dann nimmt ihn Wilhelm 
der Dritte wieder in Gnaden auf und er 
dankt es seiner Frau, dass er durch deren 
Beziehungen zu Königin Anna immer höher 
steigt. Sein Geiz war sprichwörtlich. Wegen 
Veruntreuung von Staatsgeldern wird er sei- 
ner Würden entsetzt. 

Da ist der Vater unseres Winston, Lord 
Randolph Henry Spencer Churchill. Tempe- 
rament wird ihm nachgesagt. Den Geiz sei- 
nes Ahnherrn kann er als Schatzkanzler be- 
tätigen. So erregt er Anstoss bei Heer und 
Flotte. Krankheit nötigt ihn, sich zurückzu- 
ziehen. Die Churchills haben es also in sich. 
Sie galten als „enfant terribles", aber man 
brauchte sie. 

So machte auch Winston seinen Weg. 
Kraus und bizarr, wie seine Familie, voll 
Temperament, wozu der Hass gehört. Und 
Winston hasst das deutsche Volk. Vielleicht 
deswegen, weil es ihm Widerstand zu sei- 
nem eigenen Wesen dünkt, weil dort Ge- 
radlinigkeit, Festigkeit, Ehrlichkeit und Tüch- 
tigkeit Grundzüge des Volkscharakters aus- 
machen, Begeisterungsfähigkeit und Gläubig- 
keit an Ideen, alles, was den Churchills nicht 
liegt, was ihrem schillernden Dasein, ihrer 
Politik aus Sportgeist im englischen Sinne, 

ihrem vielfältigen Betätigungsdrang, ihrer Ei- 
telkeit, ihrer Sprunghaftigkeit nicht liegt. Weil 
sie hier eine Gefahr sehen, die dieser ihrer 
Welt einmal gründlich den Garaus machen 
könnte. 

Als Winston Leonard Spencer, nunmehr 65- 
jährig, bereits Schatzkanzler war, erzählte man 
sich von ihm, dass er auf seinem Landgute 
Maurerlehrling geworden sei. Sein Ehrgeiz 
war, in einer Minute einen Ziegel einzumau- 
ern. Er hatte einen neuen Reklametrick für 
sich erfunden und wurde aus diesem Grun- 
de eifrig bestaunt. Auch Bilder erschienen 

Der jugendliche Winston war lediglich tem- 
peramentvoll. Da kümmert ihn die grosse Po- 
litik noch nicht. Also geht er nach Afrika, 
führt dort frisch-fröhlich Krieg als Dragoner- 
offizier und Reporter. Entdeckt aber b Jd, 
dass man damit auch Geld verdienen kann. 
Er schreibt zunächst für den „Daily Tele- 
graph". Da aber die Konkurrenz besser zahlt, 
geht er zu ihr über und betätigt sich wei- 
ter bei der „Morning Post". Sensation muss 
er erregen, das ist sein Ehrgeiz. Also greift 
der junge Subalternoffizier den Höchstkom- 
mandierenden, Lord Kitchener, öffentlich an. 

P IDie zuverlässige Schweizer Ulir 
vom Faciigescliäft 

HEISTER & Co. 
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und die Reporter, überliefen ihn. Auch das 
wieder kennzeichnet sein Wesen, dass er sei- 
ne Ziegelarbeiten mit einer dicken Zigarre 
im Munde ausführte, in einem eleganten Jak- 
kett und mit ockerfarbenen Handschuhen. Dass 
sich dann der „Freimaurer" zur Erholung 
nach Paris begeben musste, ist ja klar. Auch 
Reklametricks sind also aufschlussreich. Denn 
seine Maurertätigkeit als „Freizeitgestaltung" 
ist eine Verbeugung vor den Kriegszielen der 
jüdischen Free Masons, also aus dem glei- 
chen Hasskomplex genährt, der die Mei- 
ster vom Stuhle gegen Deutschland beseelt. 

Er wird selbstverständlich dienstentlassen, aber 
sein Zweck ist erfüllt. Nun ist er bekannt 
und seine Bücher über den Burenkrieg, seine 
Teilnahme an dem Kubakrieg, im Sudan und 
in Indien finden reissenden Absatz. Ein smar- 
ter Junge, hätte man in USA gesagt. Dann 
wird er Politiker. Selbstverständlich konser- 
vativ. Auch da bleibt er der Familientradi- 
tion treu. Er frondiert, wo er kann und 
wird so Balfour Unbequem. Dann geht er 
zu den Liberalen über, weil er angeblich die 
Chamberlainsche Abkehr vom Freihandel nicht 
mitmachen kann. Die Belohnung für diesen 

Gesinnungswechsel bleibt auch nicht aus. Er 
wird Kolonialminister, Handelsminister und, 
dann Minister des Innern. Immer noch spielt 
er den wilden Mann. Ist wegen seiner ra- 
dikalen Töne der Bestgehassteste im Parla- 
ment. 

Dann aber bei dem Eisenbahnerstreik 1911 
wird er auf einmal urkonservativ in seiner 
Haltung. Mit Militär schlägt er den Aufstand 
nieder, wird dabei bei seinen radikalen Mit- 
schreiern wohl denkbar unbeliebt — aber er 
erhält das Marineministeiium. Nun ist er mit- 
ten drin, wo wirkliche englische Politik ge- 
macht wird. Da kann er es sich leisten, sich 
in die Agadirangelegenheit einzumischen. Da 
baut er die Flotte aus. Denn nun hat sein 
Temperament seinen Erbfeind entdeckt: 
Deutschland. Während er früher gegen jede , 
Flottenausgabe wetterte und mit seiner beis- 
senden Satire die Forderungen von Flotte und 
Wehrmacht lächerlich machte, nun war es 
anders geworden. Der Misserfolg vor den 
Dardanellen kostete ihm das Marine-Porte- 
feuille. Doch bleibt er im Kriegskabinett und 
kann sich als Munitionsminister und dann als 
Kriegsminister betätigen. 

Nach dem Kriege betrieb er die Absägung 
Lloyd Georges als Sport, was ihm auch ge- 
lang. Nun findet er auch feindliche Töne für 
Deutschland, das machtlose. Drei Jahre spä- 
ter, 1924, wird er wieder konservativ. Als 
Belohnung wird er im gleichen Jahre gegea 
Neville Chamberlain Schatzkanzler. Nach fünf 
•Jahren scheidet er aus und nun ist seine 
Hauptbeschäftigung die Einkreisung Deutsch- 
lands, die Vertiefung der englisch-franzöisi- 
schen Freundschaft zum Militärbündnis, die 
Aufrüstung, die ihm viel zu langsam dünkt.. 
Dabei Hess sich auch schön Geld verdienen. 
Seine Hasstiraden gegen Deutschland wurden: 
in der englischen und der französischen Pres- 
se fleissig abgedruckt. Er ist aber auch der 
Mann, der das Einkreisungsgeschäft auf ab- 
solut sicherer Basis durchführen wollte. So 
wusste er einen Besuch Chamberlains in der 
Sowjetbotschaft schon im Februar 1939 zit 



Deutscher Morgen Freitag, den 6. Oktober 1939 13 

Hotel 

„Luteda" 

Sin^aBer: Soiob 

SJlofaern eingerichtete unb ootlftänbig feparate SIppar» 
tetnentoS mit ©oal, ©c^Iafäimmer, Sab unb S^elefon. 
Rio de Janeiro, íRua ba§ ßaranjeiraä Sit. 486 

Selefon: 25=3822 

Bar und Restaurant VICTORIA 
Rua 1.0 de Março 33 ' Tel. 23*4347 

Besitzeria i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brahma-Chopp 

Verltehrslokal des Kyifhauser-Bundes 

IteBetrfe^ungen 

SBereibigter ÜBerfeger 
Kua 13 be aJiaio 37, 1. ®t. 

XeL 42=4668 = SRio. 

Unfere 

in 

Befinbet fid^ 

M i)i)§ MuM U 

2. etotf, ÜIPD. 23 

Telefon 33=4977 

jÇranj ^umlin 

ist bei den entzündlichen Erl<rankungen von 

Blase, Niere und Gallenblase 
r 

ein von den Ärzten der ganzen Welt seit Jahren mit 

bestem Erfolg verordnetes Heilmittel. 

Achten Sie beim Kauf von Urotropin auf die hier ab- 

gebildete Packung mit dem Namenszug „Schering", 

und weisen Sie Substitute zurück. Fordern Sie stets 

die Originalpackung; 

Utotropina Mamú. 

ROHREN ZU 20 TABLETTEN 

Urotropin 

in dieser Packung mit 

dem Namenszug 

BAR UND 
RESTAURANT 

üíilcrfíiiMfí 
Rua Theopbilo Ottoni 126 

RIO ' Tel. 43-5178 
Deutsche Küche 
Brahma-Chopp 

Inhaber: Fritz Schade 

fiiio- 

33cfttdSici? 

Befudöt 

DAKUBIO AZUL 

älDettiba änetn tie 34 
Telefon 22=1354 

Sl?rima fíüc^e 

Säglidö Sionjert 
erften Stod Sang 

611^:301110 

AJDehH (imi tm ... 

so ist das noch lange nicht dasselbe. Beide pho- 
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inszenieren, also lange bevor über tschechi- 
sches Ersuchen das Reichsprotektorat über 
Böhmen und Mähren ausgesprochen worden 
war Er war die treibende Kraft, die zur Ent- 
sendung von Unterhändlern nach Moskau 
führte. Denn er wollte seinen Hasskrieg ge- 
gen Deutschland mit absoluter Sicherheit füh- 
ren. Er war also die Ursache, dass sich 
die Generale in den Vorzimmern und Mu- 
seen des Kremls herumtreiben mussten. Ohne 
Erfolg zwar, aber das hat niemand so sehr 
bedauert wie Mr. Winston Churchill. 

Nun hat er sein Land in den vom ihm 
so heissersehnten Krieg gehetzt. Nun wer- 
den seine Gefühle in der Sprache der Bom- 
ben und Geschütze ausgedrückt. Es wird ihm 
aber nichts nützen. Auch sein Aberglaube 
nicht. Sicher hat er dreimal auf Holz ge- 
klopft, als er neuerdings in das Marinemini- 

sterium • einzog, sicher vermeidet er noch 
ängstlicher als früher die — wie er meint 
— ihm Unheil bringende Zahl dreizehn: Er 
wird seinem Schicksal nicht entrinnen: Denn 
er hat aus Hass, Geltungstrieb, Neid und 
Aberglauben einen erfolglosen Krieg vom 
Zaune gebrochen. 
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i dem mit optisdiem Sucher 
sowie einer Filmsperre mit 
Zählwerk ausaesiottet sind. 

''Alle Modelle beslijen die 
berühmt« Voigtlönder-Optikl 

FILH 

Es ist nur natürlich, dass die Ereignisse, 
die sich heute in Europa abspielen, auch ihre 
Rückwirkungen bis zu uns haben. Hier in 
Rio bot sich in der letzten Woche für den 
Bund der schaffenden Reichsdeutschen und 

/ ganz besonders für die Frauengruppe des- 
selben ein dankbares Betätigungsfeld, deut- 
sche Volksgenossen zu betreuen, die durch 
den Ausbruch des Krieges in Recife an Bord 
des Dampfers „Cap Norte" überrascht wur- 
den und ihre Reise nach der alten Heimat 
nicht fortsetzen konnten. 

Sie wurden an Bord von verschiedenen 
Dampfern des Lloyd Brasileiro in ihre Ein- 
scliiffungshäfen zurückbefördert. Zunächst kam 
hier eine Gruppe durch, die aus 180 Per- 
sonen bestand, welche alle nach dem Hafen 
von Santos weiterfuihren, da sie aus São 
Paulo und dem südlichen Hinterland stamm- 
ten. Diese Gruppe wurde hier von der 
Frauengruppe betreut, insbesondere wurden al- 
lerlei Liebesgaben, wie Süssigkeiten, Zwie- 
back, Fruchtsaft, Puder, Wäsche, und vor al- 
len Dingen Zeitungen verteilt. 

Als nächste Gruppe folgten etwa 50 Volks- 
genossen, die aus den La-Plata-Staaten kamen 
imd nunmehr wieder dorthin zurückfuhren. 
Diese Gruppe wurde hier durch den Bund 

VERTRETUNG' schaffenden Reichsdeutschen im Deutschen _ . Heim verpflegt. Sie hatten etwas längeren S.A. Schering ' . t • Rio-s. Paulo-P.Aiegre Aufenfhalt in Rio, weil der Dampfer einen 
Ailaschinendefekt reparieren müsste. Es war 

ein schönes Zeichen der Volksgemeinschaft, 
der auch von allen anerkannt wurde. Fast 
allabendlich kam es vor, dass zufällig anwe- 
sende Volksgenossen für die Zurückreisenden 
Bier spendeten, da diese pekuniär recht 
schlecht bestellt waren, weil sie ja ihre Er- 
sparnisse bereits nach Deutschland als Rück- 
wanderungsmark überwiesen hatten. 

U. a. befand sich bei dieser La-Plata-Gruppe 

ein Volksgenosse, welcher schon über 30 
Jahre hier in Südamerika ist. Im Jahre 1914 
wollte er zum ersten Male nach Deutsch- 
land reisen, wurde daran jedoch durch den 
Ausbruch des Weltkrieges in Buenos Aires 
verhindert. Jetzt hatte er zum zweiten Male 
die Ausreise angetreten und wurde vom Krie- 
ge in Recife an Bord des Dampfers über- 
rascht. Trotzdem ist er fest entschlossen, so- 
bald es nur möglich ist, sein Vorhaben durch- 
zuführen. 

Der Dampfer „Cap Norte" lief am 18. 
August in Recife ein. Am 18. September kam 
die erste Gruppe Volksgenossen hier durch. 
Die zweite Gruppe traf hier am 26. Sep- 
tember ein und wird in diesen Tagen die 
Weiterreise nach dem La Plata fortsetzen. 
Aus diesen Daten kann man sich ein Bild 
machen, wie lange unsere Volksgenossen be- 
reits unterwegs sind. F. K. 

Espaço Vííal Por Karl Anfon Prinz Rohan 

e Segurança Nacional 

Em sua peça napoleonica „The man of 
clestiny" (O homem do destino), Bernhard 
Shaw préga algumas verdades sarcasticas aos 
seus patricios: „Todo ingiez vem para este 
mundo com um maravilhoso talisman que 
faz delle o senhor da Terra. Quando o 
ingiez pretende alguma cousa, elle jamais o 
confessa de si para si. Espera paciente- 
mente, até que desperte nelle — sábe lá 
Dens como — a profunda convicção de que 
é seu dever moral e religioso subjugar aquel- 
les que possuem aquillo que élle pretende. 
Como grande campeão da liberdade e da in- 
dependencia nacional, elle conquista meio 
mundo, toma posse delle e chamia a isso de 
„colonisação". Quando necessita de um no- 
vo mercado para seus medíocres artigos man- 
chesterianos, elle envia missionários encarrega- 

dos de prégar o evangelho da paz aos sel- 
vagens. Estes trucidam o missionário; é en- 
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tão chegada a hora de correr ás armas, em 
defesa do christianismo; luta e vence pela 
sua fé e toma conta do mercado, á guisa 
de prêmio divino. Faz tuJo por principio. 
Mette-se em guerras, por principio; frauda, 
por principio commercial; escraviza povos li- 
vres, por principios imperialistas; trata-os ru- 
demente, por princípios varonis; é fiel ao 
seu rei, por principio de lealdade, e deca- 
pita o soberano, por principios republicanos. 
Nisso, sua senha é sempre apenas seu „de- 
ver". E jamais se esquece de qu,e está per- 
dida a nação que procurar seu dever lá 
onde não se encontra sua vantagem." 

Ora, se hoje em dia a propaganda ingleza 
applica polemicamente a idêa do „espaço 
vital", ella se deixa guiar, evidentemente', 
pela lembrança de Methodos aos quaes o 
império mundial britannico deve seu surgi- 
mento e, em parte, ainda hoje, sua existencia. 
Com certeza os "inglezes receiam que nós 
allernâes pretendemos plagial-os e que ten- 
cionamos — como, aliás, elles o faziam com 
a maior indifferença — declarar, repentina- 
mente, para satisfação de nossa cobiça, um 
territorio qualquer do globo nosso espaço 
vital. 

A correspondência diplomatico-politica alle- 
mã constatou, ante taes conjecturas: „Espaço 
vital" não significa o âmbito politico que 
uma nação vindica para si, mas, sinv, a es- 
phera que sempre lhe deve ser accessivel, 
para que a evolução livre e a conservação 
da existencia da população continuem garan- 
tidas." Com isso está explicado, que espaço 
vital é, principalmente, uma idéa em torno 
da alimentação e do abastecimento de maté- 
rias primas, nada tendja a ver com reivindica- 
ções territoriaes e imperialismo. 

Prosegue a correspondência: „Emquanto a 
Inglaterra pode esgotar copiosamente, dentro 
do seu âmbito politico („empire"), todas as 
possibilidades economicas, e emquanto pôde 
contentar-se com a segurança de um' accesso' 
livre a esse centro, no interesse da manuten- 
ção da substancia do seu povo, o povo alle- 
nião, por sua vez, não consegue encontrar, 
dentro do seu proprio âmbito politico, nenhu- 
ma satisfação sufficiente de suas necessida- 
des vitaes. Entretanto, os, paizes ao sud- 
este do Reich offerecem, notadamente elles, 
uma compensação, nisso em que o intercâm- 
bio desembaraçado de productos entre a Alle- 
manha e aquelles Estados, o qual aproveita a 
ambas as partes, crea, sob vários aspectos, 
um certo equilíbrio nesta situação precaria. 
Logo que se verifique, vinda de fóra, uma 
perturbação nesse rhythmo de trabalho inter- 
estadual e na continuidade do seu desenvol- 
vimento, a Allemanha deve considerar e tratar 
isso, na mesma proporção, como manifesta- 
ção de um sentimento hostil, tal como a 
Inglaterra o faria, sí se puzessem em risco, 
propositadamente, os accessos que lhe são 
de importancia vital. Por conseguinte, o pro- 
blema, não apresentado territorial-politicampn- 
te, do espaço vital e da respectiva defesa 
surge, praticamente, só no instante em que 
o mesmo fòr manifesta e premeditadamente 
ameaçado." 

Se a distribuição das riquezas deste mundo 
fosse justa ou ao menos obedecesse a um cri- 
tério elevado; portanto, se não se tivessem 
tomado, injustamente, ao Reich suas colonias 
regularmente adquiridas, e se este tivessel 
sido lembrado, quando das ulteriores parti- 
cipações em mandatos, também; o povO' teuto 
encontraria hoje seu espaço vital dentro de 
suas fronteiras, como succede em j-elaçãoi 
aos E. U. A., Inglaterra, França e Rússia. 
Já que assim não acontece, a densidade de- 
mographica e a penúria em materiasi primas 
compellem o Reich a defender interesses vi- 
taes economicos e commercial-politicos bem 
definidos, nomeadamente a sudeste da Europa. 
Trata-se ahi de um intercâmbio pacifico de 
mercadorias e de uma divisão internacional 
do trabalho por planos, a qual beneficiará 
tanto o povo allemão como os povos do sud- 
este europeu, fomentando' seu bemi estar, e 
através da qual — conforme o salientou o 
Führer em um de seus discursos recentesi 
— não apenas a Europa do sudeste depen- 
derá da Allemanha, mas, em escala mais am- 
pla ainda (ora, trata-se, do laJo allemão, 
da alimentação do povo), esta dependerá da- 
quella. 

Este processo economico primário só po- 
derá tornar-se uma questão politica a partir 
do momento em que „se verifique, vinda de 
fóra, uma perturbação nesse rhythmo de tra- 
balho interestadual". Está claro, que, se 
uma potência, qual o é o Reich grão-allemão, 
garante sua economia, por falta de bases pró- 
prias e sufficientes no dominio do abasteci- 
mento de victualhas e matérias primai», atra- 
vés de convênios a longo prazo com os Esta- 
dos do sudeste europeui, e se, a seguir, fôr 
feita, por parte de um terceiro,, a tentativa 
de minar essas bases vitaes allemães, issO' 
significará uma perturbação politica de cor- 
relações economicas, em face da qual deve- 
rão S er tomadas, de nossa parte, medidas 
de defesa de ordem politica. Ora, não se 
trata, no casa certo de um intercâmbio de 
mercadorias teuto-sudeste-europeu, de um ne- 
gocio qualquer que se realize para o enri- 
quecimento das partes, sim, porém, da ali- 
mentação ou seja da existencia dO' maior 
povo da Europa. 

A correspondência citada destaca, com uma 
nitidez extraordinaria, a idéa do „espaço vi- 
tal", da creação do protectorado da Bohemia 
e JVloravia: „Uma Irlanda com disposições 
manifestas de ameaçar e manter em xeque 
a Inglaterra .seria, como systema estatal inde- 
pendente, tão inconcebível para a Grã-Bre- 
tanha, como para o Reich seria intolerável 
uma Bohemia independente, incrustada no es- 
paço grão-allemão e accessivel a toda especie 
de instigação inimiga. Sua incorporação no 
âmbito politico da Allemanha, a cujo quadro 
geographico ella, de resto, pertence, não 
tem, por conseguinte, nenhuma relação im- 
mediata com o problema propriamente dito 
do „espaço vital". 

E para excluir, finalmente, todo e qualquer 
equivoco possivel, a correspondência diz: 
„Quanto mais imperturbavelmente funccionar 
um espaço vital, tanto mais elle subtrae o 
solo a disputas e reinvidicações políticas. O 
problema da foz do Rheno não existe em 
sentido politico para o hinterland allemão, 
visto que alli jamais entraram em jogo eui' 
pecilhos propositaes, sendo que o „espaço 
vital commum" sempre pôde ser conciliado 
inteiramente com o primado da soberania do 
povo." 

Ha pouco ainda, o ministro do Exterior 
rumeno, Qaffencu, apontou para o facto de 
que. qualquer Estado se encontra dentro do 
espaço vital do seu visinho. O que continua ' 
a ser decisivo é a constatação allemã.de que, 
onde não existirem empecilhos propositaes, 
„0 espaço vital commum sempre , pôde . ser 
conciliado inteiramente com o primado da 
soberania do povo." Destarte, a organisa- 
ção commum do „espaço vital commum", 
que é de interesse de ambas as partes, por- 
tanto razoavel, se converte — no terreno de 
uma relação economica salutar orientada por 
uma politica nacional real entre visinhos e 
amigos — em problema da politica externa, 
porisso que esta terá de fazer tudo para 
evitar que a idéa do „espaço vital" seja 
submettida a uma politisação. Foi também 
nesse sentido que Qaffencu quiz, sem duvida, 
ser comprehendido, quando qualificou o ac- 
cordo commercial teuto-rumeno de extraordi- 
nário penhor de segurança nacional da Ru- 
mania. Pois não, segurança para todos os 
lados, pois é clarc^ que umà potência man- 
tenha uma attitude amistosa em relação áquel- 
le com quem celebrou um convênio commer- 
cial e que lhe satisfaz, através do intercâm- 
bio de mercadorias, suas importantes neces- 
sidades vitaes. 
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Natürliche Ergänzung zweier Volkswirtschaften — Unsere statistische Darstellung zeigt den 

bisherigen Warenaustausch zwischen Deutschland und der Sowjetunion. Einer deutschen Aus- 

fuhr industrieller Erzeugnisse steht eine n|ssische Einfuhr wichtiger Rohstoffe gegenüber 

£eben$taum 
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In seinem Napoleonstück „The man of des- 
tiny" (Der Mann des Schicksals) schreibt 
Bernard Shaw seinen Landsleuten einige sar- 
kastische Wahrheiten ins Stammbuch: „Jeder 
Engländer kommt mit einem wxuiderbaren Ta- 
lisman zur Welt, der ihn zum Herrn der 
Erde macht. Wenn der Engländer etwas will, 
gesteht er sich nie ein, dass er es will. .Er 
wartet geduldig, bis in ihm — Qott weiss 
wie — die tiefe Ueberzeit erwacht, dass es 
seine moralische und religiöse Pflicht sei, die- 
jenigen zu unterwerfen, die das haben, was 
er will. Als grosser Vorkämpfer der Freiheit 
und der nationalen Unabhängigkeit erobert 
er die halbe Welt, ergreift Besitz von ihr 
und nennt das „Kolonisation". Wenn er ei- 
nen neuen Markt für seine schlechten Man- 
chesterwaren braucht, schickt er Missionare 
aus, die den Wilden das Evangelium des Frie- 
dens verkünden müssen. Die Wilden töten 
den Missionar; nun eilt er zu den Waffen, 
zur Verteidigung des Christentums, kämpft 
und siegt für seinen Glauben und nimmt als 
göttliche Belohnung den Markt in Besitz. Er 
tut alles aus Grundsatz. Er führt Krieg aus 
patriotischem Grundsatz, er betrügt aus ge- 
schäftlichem Grundsatz, er behandelt euch 
grob aus männlichem Grundsatz, er hält treu 
zu seinem König aus loyalem Grundsatz und 
schlägt seinem König aus republikarischem 
Grundsatz den Kopf ab. Seine Losung dabei 
ist immer nur seine „Pflicht". Und er ver- 
gisst nie, dass die Nation verloren ist, die 
ihre Pflicht dort sucht, wo nicht ihr Vorteil 
zu finden ist." Wenn nun heute die engli- 
sche Propaganda den Begriff „Lebensraum" 
polemisch verwendet, lässt sie sich dabei of- 
fenbar von Erinnerungen an Methoden lei- 

ten, denen das britische Weltreich sein Ent- 
stehen und zum Teil auch heute noch sei- 
nen Bestand verdankt. Offensichtlich befürch- 
ten die Engländer, wir könnten an ihnen- 
ein Plagiat verüben und hätten die Absicht, 
wie sie das in grösster Unbekümmertheit ge- 
tan haben, plötzlich, weil uns nach ihm ge- 
lüstet, irgendein Gebiet der Welt zu unse- 
rem Lebensraum zu erklären. Solchen Unter- 
stellungen gegenüber hat nun die Deutsche 
Diplomatisch-Politische Korrespondenz festge- 
stellt: „Lebensraum" bedeutet nicht den po- 
litischen Bereich, den eine Nation für sich 
in Anspruch nimmt, sondern jene Sphäre, die 
ihr stets zugänglich sein muss, damit die 
freie Entwicklung und Erhaltung der Existenz 
der Bevölkerung gesichert bleibt." Damit ist 
klargelegt, dass Lebensraum im wesentlichen 
ein Begriff der Ernährung und Rohstoffver- 
sorgung ist und mit Gebietsansprüchen und 
Imperialismus nichts zu tun hat. „Während 
England innerhalb seines politischen Bereichs 
(Empire) jede wirtschaftliche Möglichkeit 
reichlich erschöpfen und sich mit der Siche- 
rung freien Zugangs zu diesem Zentrum im 
Interesse der Erhaltung der Volkssubstanz be- 
gnügen kann, vermag das deutsche Volk in- 
nerhalb seines eigentlichen politischen Berei- 
ches keine ausreichende Befriedigung seiner 
Lebensbedürfnisse zu finden. Dafür bieten na- 
mentlich die Länder im Südosten des Reiches 
insofern einen Ersatz, als der ungehinderte 
Austausch der Produkte zwischen Deutsch- 
land Und diesen Staaten, der beiden zugute 
kommt, in wesentlicher Hinsicht einen ge- 
wissen Ausgleich in dieser prekären Lage 
schafft. Sobald eine Störung dieses zwischen- 
staatlichen Arbeitsprozesses und seiner Wei- 

terentwicklung von aussen her erfolgt, so- 
muss Deutschland solches in demselben Masse 
als Ausfluss feindseliger Gesinnung betrach- 
ten , und behandeln, wie England dies bei 
bewusster Gefährdung seiner lebenswichtigen 
Zugänge tun würde. Das an sich nicht ter- 
ritorialpolitisch gestellte Problem des Lebens- 
raumes und seiner Verteidigung stellt sich 
also praktisch erst in dem Augenblick, wo 
seine vorbedachte Bedrohung in Erscheinung 
tritt." Wäre die Verteilung der Reichtümer 
dieser Welt gerecht oder auch nur klug durch- 
geführt worden, hätte man also dem Reich, 
seine wohlerworbenen Kolonien nicht wider- 
rechtlich weggenommen und es bei weite- 
ren Mandatsbeteiligungen berücksichtigt, sc» 
würde auch das deutsche Volk seinen Lebens- 
raum, wie etwa USA, England, Frankreich^ 
Russland, innerhalb seiner Grenzen finden. So 
aber zwingen es Bevölkerungsdichte und Roh- 
stoffarmut, ganz bestimmte wirtschaftliche und 
hundelspolitische Lebensinteressen, namentlich 
in Südosteuropa, zu vertreten. Es handelt sich, 
dabei um friedlichen Warenaustausch und plan- 
mässige internationale Arbeitsteilung, die wie 
dem deutschen auch den Völkern Südosteuro- 
pas zugute kommen und ihren Wohlstand 
fördern; und durch die, wie der Führer in 
einer seiner letzten Reden hervorgehoben hat^ 
nicht nur Südosteuropa von Deutschland, son- 
dern — handelt es sich doch deutscherseits 
um Volksernährung — in noch höherem Mas- 
se Deutschland von Südosteuropa abhängig 
wird. Zu einer politischen Frage kann die- 
ser primär wirtschaftliche Vorgang erst in 
dem Augenblick werden, wenn „von aussen 
her eine Störung dieses zwischenstaatlichen 
Arbeitsprozesses erfolgt". Es ist klar: wenn- 
eine Macht wie das Grossdeutsche Reich aus 
Ermangelung ausreichender eigener Ernäh- 
rungs- und Rohstoffgrundlagen seine Wirt- 
schaft durch langfristige Verträge mit den 
Staaten Südosteuropas sichert und dann von 
irgendeiner dritten Seite der Versuch gemacht 
wird, diese deutschen Lebensgrundlagen zu 
untergraben, dann würde das eine politische 
Störung wirtschaftlicher Zusammenhänge be- 
deuten, der gegenüber unsererseits politische 
Abvvehrmassnahmen ergriffen werden müss- 
ten. Denn es handelt sich in dem bestimm- 
ten Fall deutsch-südosteuropäischen Waren- 
verkehrs nicht um irgendein beliebiges Ge- 
schäft, das zur Bereicherung der Partner be- 
trieben wird, sondern um die Ernährung, al- 
so Existenz des' grössten Volkes Europas. 

Mit ausserordentlicher Klarheit grenzt die 
Auslassung der erwähnten Korrespondenz den' 
Begriff „Lebensraum" von der Errichtung des 
Protektorats Böhmen und Mähren ab: „Ein 
offen auf die Niederhaltung und Bedrohung 
Englands eingestelltes Irland wäre als selbst- 
ständiges Staatswesen für Grossbritannien 
ebenso undenkbar, wie ein in den grossdeut- 
schen Raum eingebettetes, jeder feindlichen 
Verhetzung zugängliches unabhängiges Böh- 
men für das Reich untragbar wurde. Seine 
Eingliederung in den politischen Bereich- 
Deutschlands, in dessen geographischen Rah- 
men es ohnehin gehört, hat also zu dem ei- 
gentlichen Problem „Lebensraum" keine un- 
mittelbaren Beziehungen." 

Und um schliesslich jedes irgendwie mögli- 
che Missverständnis auszuschliessen, schreibt 
sie; „Je ungestörter ein Lebensraum funktio- 
niert, um so mehr entzieht er politischen Aus- 
einandersetzungen und Ansprüchen den Bo- 
den. Das Problem der Rheinmündungen be- 
steht deshalb in politischer Hinsicht über- 
haupt nicht für das deutsche Hinterland, weil 
dort niemals gewollte Hemmnisse in Frage 
kamen und der „gemeinsame Lebensraum" sich 
mit dem Primat der Volkssouveränität durch- 
aus vereinbaren Hess." 

Erst unlängst hat der rumänische Aussen- 
minister Gaffeneu darauf hingewiesen, dass 
jeder Staat im Lebensraum seines Nachbarn 
liegt Das Entscheidende bleibt die deutsche 
Feststellung, dass, wo gewollte Hemmnisse 
fehlen, „der gemeinsame Lebensraum sich mit 
aem Primat der Volkssouveränität durchaus 
vereinbaren lässt." Derart wird auf dem Bo- 
den gesunder nationaler Realpolitik • freund- 
nachbarlicher Wirtschaftsverkehr, also vernünf- 
tige, im Interesse beider Teile gelegene ge- 
meinsame Organisation des „gemeinsamen Le- 
bensraumes" insofern zu einer Aufgabe der 
Aussenpolitik, als diese alles daran setzen 
muss zu verhindern, dass der „Lebensraum" 
einer Politisierung unterworfen werde. So 
wollte wohl auch Gaffeneu verstanden wer- 
den, als er den deutsch-rumänischen Handels- 
vertrag als ein hervorragendes Unterpfand 
der nationalen Sicherheit Rumäniens bezeich- 
nete. Sichérheit freilich nach allen Seiten, 
denn es ist klar, dass sich eine Grossmacht 
dem Handelspartner gegenüber, der ihre wich- 
tigen Lebensbedürfnisse im Warenaustausch 
befriedigt, in jeder Hinsicht freundschaftlich- 
einstellen wird. 
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Bund öec rdioffenDen ReidisDeutrdien in S. Paulo 
TheaterauffUhvung: Slodismonn als Erjteher 

Nach einer längeren Pause, in welcher die 
zukünftige Theaterarbeit des BdsR in São 
Paulo scheinbar einer endgültigen Regelung 
und Zielsetzung zugeführt wurde, erlebte die 
deutsche iColonie am vergangenen Sonnabend 
und Sonntag im jeweils vollbesetzten gros- 
sen Saal des „Lyra"-Heims das recht lebens- 
nahe Spiel um „Flachsmann als Erzieher". 
Wir haben nach der Eingliederung der frü- 
heren Heimatbühne in die Theater^ruppe des 
Bundes eine ansprechende Leistungssteigerung 
erwartet, da die einmütige Lenkung aller 
Kräfte unbedingt einen sieht- und spürbaren 
Ausdruck gewinnen musste. Der Beweis für 
diese 'Annahme wurde mit der mustergülti- 
gen Darstellung der lehrhaften Komödie von 
Otto Ernst gebracht. Ohne einen ansehnli- 
chen Stab an wirklich bühnen„bewanderten" 
Mitarbeitern wäre die recht anspruchsvolle 
Aufführung gar nicht möglich gewesen. In 
der Sache Flachsmann gibt es nämlich kaum 
<-'inen Statisten. Da hat jeder Rollenträger ein 
gerüttelt Mass an hauptfigurlichem Können 
mitzubringen und dasselbe mit viel Hingabe 
und Fleiss charakterlich zu prägen, unbescha- 
det der Gunst oder Ungunst, die er damit 
erwerben darf. t 

Die Geschichte seines Flachsmann hat Otto 
Ernst vor Jahrzehnten geschrieben. Aber ihre 
pädagogische Bedeutung bleibt darum nicht 
weniger zeitgemäss. Erbärmliche Philister vom 
Schlage Flachsmann wird es immer geben, 
wenn auch ihre Lebensmöglichkeit im heuti- 
gen Deutschland nur noch am äussersten Ran- 
de eines selbsgewählten Aussenseitertums vor- 
stellbar ist. Und wenn auch wir Jüngeren 
noch aus unserer Schulzeit manche Type 
Flachsmann oder eine Gestalt aus „seinem 
Kollegium" in nicht gerade liebevoller Er- 
innerung haben, so gilt unser Bewusstsein 
gleichermassen der begründeten Tatsache, dass 
die Blütezeit der bürgerlich-verkalkten „Bil- 
dungsschuster" nun ein für allemal abge- 
schlossen ist. Der mitreissende Schwung und 
herrliche Idealismus, die klare Weltanschau- 
■tmg und die saubere Haltung einer grossen 
viele Millionen Volksgenossen umfassenden Ge- 
meinschaft würde egoistische, schmierige und 
•erbärmlich feige Elemente ohne viel Federle- 
sen ausstossen und unmöglich machen. Es 
ist schon wahr: Die Vertreter der Lehrer- 
Firma Flachsmann, Diercks, Weidenbaum und 

■fjiemann sind rar geworden und ein Jan 
Fleming, Ideal und Held der Komödie, ist 
schon lange nicht mehr allein auf weiter Flur. 
Wir wollen darum auch keine .Eulen nach 
Athen tragen: Die Einrichtungen eines Staa- 
tes, in erster Linie seine Schulen, sind im- 
mer so gut und schlecht wie der Staat selbst, 
vertreten und geführt durch seine Regierung, 
gut oder schlecht ist. Einen anderen Mass- 
stab kennen wir nicht. Der historische Ab- 
stand, den wir von der Erzieherära Flachs- 
niann haben, schliesst natürlich das Spiegel- 
bild jener Epoche, so wie es auf den Büh- 
nen geboten wurde, nicht im geringsten aus. 
Die Ermahnung, wie das Schulleben sein soll 
und wie nicht, die offene Anprangerung, der 
Hinweis auf all jene Punkte, wo Schule und 
blickweiteres Leben sich berühren, der Kampf 
der Flemings gegen die Flachsmänner, der 
Sieg der Anständigkeit und des sauberen 
Charakters, das alles wird auch weiterhin 
notwendig sein. Ob freilich das gemeine Trei- 
ben des falschen Oberlehrers Flachsmann wie 
•das aufrichtige Streben des Lehrers Jan Fle- 
ming ohne das schicksalhafte Eingreifen des 
Regierungsschulrats Prof. Dr. Prell ihre je- 
weils gebührende Erfüllung gefunden hätten, 
ist nicht gut denkbar. Würde das Leben doch 
öfter jener dichterischen Freiheit Raum lassen 
und einfach einen Dr. Prell hervorzaubern, 
wenn es um die Entlarvung des Ränkespiels 

■der Flachsmänner geht. 

Mit der Kennzeichnung des Motives ha- 
ben wir bereits den Inhalt dieses Bühnen- 
werkes skizziert: Jürgen Hinrich Flachsmann, 
schmalbrüstig, dumm und tückisch, Oberleh- 
rer an einer Knabenvolksschule einer deut- 
schen Kleinstadt, ist der erbitterte Feind des 
jungen, hochbegabten Lehrers Jan Fleming. 
Voller Hass und List versucht er ihm, unter- 
stützt durch den frivolen Kollegen Carsten 
Diercks, das Leben zu vergällen und ihn 
aus dem Beruf zu bringen. Durch erlogene 
Berichte, Verleumdungen und Druck auf die 
übrigen Lehrer erreichen die beiden Kom- 
plizen die Isolierung Flemings, der einen ein- 
zigen treuen Verbündeten in der Lehrerin 

■Gisa Holm erhält, die er später als seine 
Lebensgefährtin heimführen darf. Flachsmanns 
frevelhaftes Treiben hat gerade seinen Höhe- 
punkt erreicht, das Netz um das Opfer ist 
gesponnen, da kommt der unvermutete Re- 
gierungsschulrat zur Revision. Die Schwind- 

ler werden entlarvt, Fleming wird glänzend 
gerechtfertigt und erhält die Leitung der 
Schule, nachdem Diercks sich durch die Be- 
kanntgabe einer Urkundenfälschung an sei- 
nem Freunde Flachsmann rächte, wobei ans 
Tageslicht kommt, dass der Erzieher Flachs- 
inann überhaupt nie seine Lehrerprüfung be- 
standen hat. Ende gut, alles gut, möchte 
man sagen, obschon diese dramatische Schluss- 
konstruktion nicht einmal unbedingt nö.tig 
war. Heute würde das überragende Können 
eines Fleming auch so über einen Flachs- 
mann triumphieren . . . 

Die alles überragende Gemeinschaftsleistung 
aller Mitwirkenden erübrigt eine ins einzelne 
gehende Beurteilung. Trotzdem möchten wir, 
einem alten Brauch folgend, alle nennen, die 
zum guten Gelingen beigetragen haben: Wil- 
helm Bäthge (Regierungsschulrat Prell), Bruno 

Schwarz (Flachsmann), Ferdinand Müller (Jan 
Fleming), Gustav Friedrich Körber (Lehrer 
Emil Weidenbaum), Ulrich Neise (Lehrer Car- 
sten Wilhelm Diercks), Johann Oestmann 
(Lehrer Bernhard Vogelsang), Hugo Haber- 
mann (Schuldiener Negendank), Horst Peter- 
sen (Lehrer Franz Römer), Gerda Müller 
(Lehrerin Gisa Holm), Paula Geier (Lehrerin 
Betty Sturhahn), Mathilde de Barros (Frau 
Riesendahl), Margot Bretschneider (Frau Dör- 
inann), K. Gustav Friedrich (Schulinspektor 
Brösecke), die Schüler Paul Seiler, Hans Go- 
garten, Heiner Haas. Spielleitung: Werner 
Krause, der auch für den erkrankten Walter 
Binder den Lehrer Claus Riemann gab. Büh- 
nenbild: August Oechsele und seine Mit- 
arbeiter H. Blumentritt, W. Biesel, R. Mer- 
tig, A. Haas, W. Bever, W. Habermann, _P. 
Habermann. ep. 

dm tionnerstog. Den 12. Oktober, abenOs 8.30 Uhr, finHet im 
Saale der „Cyra",, Ruo São Jooquim 329 ein Iheoterobenb Hott 

Sur SluffüÇrung gelanflt: 

„SlQdismonn als Ccjiehei;" 
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fc^affenben SReic^êbeutfc^en, ÍRua ©anta ©pl&igenia 348, 13. 

líeimottceue líilfsbeceitrdioft 

Im Rahmen des vom hiesigen deutschen 
Generalkonsul, Herrn Dr. Walther Molly, ein- 
geleiteten sozialen Hilfswerkes für Volksge- 
nossen, die infolge der kriegerischen Span- 
nungen in Europa direkt oder indirekt in 
Not und Bedrängnis geraten sind, . haben 
Frauen der deutschen |<olonie in São Paulo 
zur Mitarbeit für das „Liebeswerk Gruppe 
Ostdeutschland" aufgerufen. War schon dem 
Appell des deutschen Generalkonsuls, den an 
ihrer Heimreise verhinderten deutschen Fa- 
milien durch Arbeitsbeschaffung, Geld- und 
Sachspenden zu helfen, in erfreulichem Masse 
Folge geleistet worden, so wird sicherlich 
auch der Aufruf der Frauen allenthalben hilfs- 
bereite Herzen und Hände finden. Wie aus 
dem heutigen Aufruf in dieser Folge des 
„Deutscher JV\orgen" hervorgeht, werden alle 
Einzelheiten über die Arbeiten für das ge- 
nannte Liebesgabenwerk bei einer Zusammen- 
kunft in den Räumen der Gesellschaft „Ger- 
mania" bekanntgegeben. Dort wird dann auch 
jeweils am Montag und Donnerstag in jeder 
Woche von 10—12 Uhr und von 15—18 Uhr 
.Arbeitsmaterial an alle Helferinnen ausgege- 
ben. Es kommen alle Arten von Hand- und 
Näharbeiten in Frage. Alle Ergebnisse die- 
ser Gemeinschaftsarbeit werden über das Bra- 
silianische Rote Kreuz, das sich dankenswer- 
terweise wieder in den Dienst der guten 
Sache gestellt hat, den Volksgenossen in den 
deutschen Ostprovinzen zugeleitet. Es ist zu 

erwarten, dass die Zahl der freiwilligen Hel- 
ferinnen recht ansehnlich wird und dass die 
deutschen Frauen in Brasilien einen beson- 
deren Beitrag zum grossen Werk der so- 
zialen Unterstützung liefern, für welche sich 
zur Stunde die Deutschen in der ganzen Welt 
verpflichtet und verschworen fühlen. — In 
diesem Zusammenhang sei auch an dieser 
Stelle nochmals auf die Theater-Sonderauffüh- 
rung' „Flachsmann als Erzieher" (Komödie 
von Otto Ernst) hingewiesen, die von der 
Spielschar des Bundes der schaffenden Reichs- 
deutschen am nächsten Donnerstag (12. Ok- 
tober) in der „Lyra" stattfindet. Der Erlös 
dieser Sonderaufführung wird vollkommen in 
den Dienst der sozialen Hilfsaktion des Deut- 
schen Generalkonsulats in São Paulo gestellt, 

S)cnt((jc ßcnfmlfonfiiittt in 

ist ersucht worden, den Aufenthalt der nach- 
stehend aufgeführten Personen bezw. deren 
Nachkommen zu ermitteln. Wer Auskunft 
über den Aufenthalt der Genannten geben 
kaim, wird gebeten, dem Generalkonsulat, 
Rua São Luiz 174, Mitteilung zu machen. 

Abraham, Rudolf Israel; Beckfer, Marga- 
rete;' Benz, Maria; Beyer, Margit geb. Pe- 
trö; Braumann, Wilhelmine; Braunschweiger, 
Lothar; Brincil, Stefanie; Buchholz, Alfons; 
Buechner, Kurt: . Claussen, Ursula; Eisen- 
schmidt, Alfred; Falk, Eugen; Faulstich, 
Hans Otto; Fersfl, José; Fraenkel, Charlotte; 

Frost, Emma; Foerster, Otto; Gerhard, Willi; 
Glocknitzer, Berta; :Hoitein, Ernst; Gorny, 
Ludwig; Goetze, Emil Kurt; Haberkorn, Heinz 
Israel; Hein, Fritz; Heitmann, Adolf; Herndl- 
hofer, Leopold;; Herr, Alois; Herrfeld, Tho- 
mas; Hirsch, Ernst; Hirsch, Hans; Hirsch- 
berg, Wilhelm; Hirschel, Hans; Horn, Ma- 
ria geh, Prag; Hochheimer, Helga; Huff, 
Walter; Jakob; Jary, " Isidor; Israel, Josef; 
Jonas, Leopold; Kaspar, Albrecht Herm (22. 
3. 1917); Keffel, Ernst; Kellner, Fritz (6. 
8. 1915); Kinast, Michael; Knauer," HeinZ; 
Kolter, Ernst August Heinrich; Kroener, Karl; 
Krahn, Ida; Kuhlbrock; Lenz, Dr.; Levy, Mar- 
tin; Lewek, Ernestine; Liening, Rudolf (7. 
3. 1919); Lindner, Emmerich; Loska, Wal- 
demar Josef (24. 3. 1916); Malsch, Erich; 
Malves, Julio; Marx, Georg; Michaelis,,Max; 
Mueller, Berta; Mueller, Wolfgang Kurt; Mo- 
rls, Marie; Naurath, Eduard; Neiss, Martha; 
Neumann, Minna; Naumann, Heinrich Ro- 
bert (25. 7, 1918); Neuenhaus, Peter; Ny- 
kiel, Johann; Oser, Kurt; Papsch, Leo Hel- 
mut "Õ8- 4. 1915); Pfeiffer, Josef; Plaut,, 
Julius; Probst, Karl; Radtke, Leopold; Reu- 
ter, Emma Elfriede; Rosenberg, Guenther; 
Rosenberg, Ralph; Rueckert oder Ruckert,i 
Antony (Sophie Louise de Lisle); Sigg, Karl; 
Scherk, Hermann; Schloesser, Ernst; Schmidt, 
Charlotte; Schmid, Friedrich Wilhelm; 
Schmidt, Gertrud; Schmidt, Josef; Schmie- 
mann, Willy; Schmitz, Egon; Schneider, Ju- 
liane; Spier, Erna; Schoen, Lucia; Strangel, 
Carlos; Strauss, Emma Sara; Tack, Heinz 
(28. 1. 1916), Tarnow, Bernhard; Theilhei- 
mer, Fritz; Tiefenbacher, Paül; Topf, Anna; 
Uraito, Maria; Valenta, Hans; Vaser, Paul: 
Voigt, Siegfried; Wagner, Heinrich; Wall- 
baum Karl (10, 1, 1917); Wallmann, Chri- 
stoph Gustav; Walter, Ludwig; Warschauer, 
Kurt, Heinrich; Wedber, Kurt; Weigel, Ewald; 
Wenger, Professor; Wehiier, Karl Gottfried; 
Wikenkel. Albert Stanislaus; Winter, Herbert; 
Wittmer, Maria; Wolff, Gerda; Wohlgemuth, 
Helene; Zach, Leopold, 

Dauinwolle: — Bei ruhigem Markt no- 
tierte Typ 5 Rs, 535000 bis Rs. 54$000 je 
Arroba, 

Reis: — Agulha, branco especial 77$000 
bis 78$000, superior 71$—72$000, bom 
49$—50$000, regular 54$—55SOOÜ, Cattete, 
especial 53$—54$000, superior 51$—52S00Ü, 
Bruchreis 32$—34$000, Qiieireira 23—23$500, 
Der Markt war ruhig, 

Bohnen: — Bei ruhiger Lage notierten: 
Mulatinho, especial 55—56$0000, superior 
51—52$000, bom 49—50$000, branco graudo 
62—68$000; für letztere war der Markt fest; 
Chumbinho 51—533000, Roxinho 70—733000, 
diese bei ruhigem Markt. 

KartoDcln: — Neue Ernte — Amarella, es- 
pecial 42—433000, superior 39—40$000, boa 
36—373000; ruhiger Markt. 

f'iiAnha de mandioca: do Estado (Norte) 
— 50 kg, 27—283000, Araras 45 kg, 19— 
193500; Markt fest, 

Mais: — Amarellinho 183200— 183300, 
Markt ruhig. 

Amendoim (Erdnüsse): Tatu, superior Rs, 
17—173500, bom 15—163000, Markt ruhig, 

Alfaja (Luzerneheu): Bei ruhigem Markt 
je Kilo 400—420 Reis. 

Weizenmeitl: — Typo unico je 50 kg. 
44 -453000 bei ruhigem Markt. 

Schweine: — Osasco, fett, especial 353000 
je arroba; mager 313000. 

Schlachtvieh: — je arroba, Ochsen „con- 
sumo" 283000; Kühe, fett 23—243000, 

Schweineschmalz: — nicht notiert. 
Zwiebeln: — 1 Qualität 11 $500—133500; 

2, Qualität nicht notiert. Markt fest. 

Der Bundespräsident, Herr Dr. Getulio 
Vargas, wurde von der Rechtsfakultät der Na- 
tional-Universität in Rio zum Professor ho- 
noris causa ernannt. 

Von einer Kommission des Arbeitsministe- 
riums wurde ein Entwurf für eine gesetzliche 
Regelung des Arbeitsverhältnisses der Privat- 
lehrer fertiggestellt. Danach werden als Di- 
rektoren und Lehrer zum Unterricht an Pri- 
vatlehranstalten nur mehr jene Personen zu- 
gelassen, die sich beim nationalen Unter- 
richtsdepartement habilitieren und registrie- 
ren. 

Als nächste italienische Dampfer, die von 
Europa nach Rio kommen, werden die „Nep- 
timia'' und die „Principessa .Maria" genannt, 
deren Eintreffen für den 12. bezw, len 15. 
Oktober vorgesehen ist. 

In Anlehnung an den Erlass des Kriegs- 
minilsterò, dass alle Heeresangehörigen die 
Regeln der Neutralität strengstens einzuhalten 
haben, wurde vom Justizminister eine gleich- 
lautende .Aufforderung an alle ihm unter- 
stellten Beamten bekanntgegeben. 

Der italienische Schnelldampfer „Augustus", 
mit welchem auc hder neue deutsche Bot- 
schafter in Brasilien, Dr. Kurt Prüfer, in 
Rio eintraf, hatte für die brasilianische Bun- 
deshauptstadt sowie für Montevideo und Bue- 
nos Aires 1700 Fahrgäste .an Bord, 

Der finnische Dampfer „Atlanta" brachte 
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eine ganze Ladung Zeitungspapier für die 
fnasilianische Presse. 

In Nictiieroy konnten verschiedene Bauten 
wegen Zementmangels nicht weitergeführt 
werden. Die vom Chef des Dezernats für 
politische und soziale Ordnung, Herrn Dr. 
Ramos de Freitas, vorgenommene Rückspra- 
che mit detii Direktor der bekannten Port- 
/and-Zeinentfabrik führte zu der Feststellung, 
dass verschiedene Zementgrdsshändler erheb- 
liche Warenmengen auf Stock gekauft haben, 
um ein günstiges Spekulationsgeschäft abzu- 
warten. Infolgedessen wurde durch die dor- 
tige Polizei nunmehr eine besondere Fiska- 
lisation des Zementgrosshandels beschlossen. 

Die Leitung des Banco do Brasil beschloss, 
jedem seiner Beamten, der acht Kinder zu 
ernähren hat, einen monatlichen Zuschuss von 
1 Conto de Reis zu gewähren. 

Auf der letzten Sitzung des Nationalen. 
Erziehungsrates in Rio wurde u. a. der Zu- 
satz zu einem Gutachten der Kommission 
für den höheren Unterricht verlesen, der sich 
mit der ständigen Inspektion des Gymnasio 
Brasileiro-Alkmäo (frühere Olinda-Schule) in 
São Paulo befasst. Darin heisst es, dass 
dieser Anstalt sechs Monate für die Erfül- 
lung der Bestimmung eingeräumt werden, 
dass der Direktor der Anstalt kein Ausländer 
sein darf. 

In einem Telegramm des Landwirtschafts- 
ministers an die Bundesinterventoren heisst 
es unter Bezugnahme auf die durch den 
europäischen Krieg geschaffene Lage und mit 
der Aufforderung zur Zusammenfassung aller 
Kräfte u. a.; „Unsern Landwirten sollen auf 
wirksame Weise Richtlinien gegeben werden, 
und zwar im Sinne einer Förderung der Pro- 
duktion der Lebensmittel erster Ordnung, die 
für den inneren Verbrauch und für die Aus- 
fuhr bestimmt sind; Verstärkung der Pro- 
duktion von ölhaltigen Samen und Früchten, 
deren Verbrauch sich zwangsweise vergrössern 
wird; Produktion von Rohstoffen für die 
reguläre VersorgTing unserer Industrien, um 
ihre Lahmlegung oder Einschränkung und in- 
folgedessen die Verteuerung der Industrieer- 
zeugnisse zu vermeiden; Studien darüber zu 

machen, wie die Nebenprodukte der Artikel, 
die für die Ausfuhr bestimmt, aber infolge 
der Schliessung gewisser JVlärkte geschädigt 
sind, untergebracht und ausgenutzt werden 
können; Erhöhung der Produktion von Roh- 
stoffen, die nicht als Kriegskonterbande be- 
trachtet werden mit dem Ziele, einen grös- 
seren Zustrom von Devisen ins Land zu er- 
zielen." 

Wie die Vereinigung der nationalen Papier- 
fabrikanten mitteilt ist sie in der Lage, allen 
Bedarf a:i Zeitungspapier sowohl nach Güte 
wie nach Menge für die nationalen Zeitungen 
zu decken. 

Der neue deutsche Botschafter, Dr. Kurt 
Prüfer, stattete am Dienstag (3.' Oktober) 
dem Aussenminister, Üerrn Oswaldo Afanha, 
im Itamaraty-Palast einen Besuch ab, wobei 
er die Abschriften seiner Beglaubigungsdo- 
kumente überreichte und um eine Sonder- 
áudienz beim Bundespräsidenten zwecks per- 
sönlicher Aushändigung der Urkunden ersuchte. 

Der italienische Botschafter in Rio, Herr 
Hugo Sola, besuchte in diesen Tagen die 
Hafenstadt Santos und anschliessend São Pau- 
lo, wo ihm nicht nur seitens der gros^n 
italienischen Kolonie, sondern auch von den 
führenden Persönlichkeiten des Bundesstaates 
São Paulo ganz besondere Ehrungen zuteil 
wurden. Herr Sola hat genau vor 24 Jah- 
ren seine diplomatische Laufbahn in São Pau- 
lo begonnen. 

Nach Meldungen aus Rio wurde von der 
Kommission für Sozialgesetzgebung auf der 
letzten Sitzung ein Entwurf für die Reform 
des Zweidrittelgesetzes vorgelegt. 

Aus Santos werden Klagen über das Auf- 
treten gewaltiger Mos'kitoschwärme laut. Der 
Moskito-Bekämpfungsdienst wird verstärkt ar- 
beiten müssen, um die lästigen und gefähr- 
lichen Blutsauger erfolgreich zu bekämpfen. 

Einer Rio-Zeitung zufolge musste der In- 
terventor des Staates Amazonas besondere 
Massnahmen zum Waldschutz ergreifen, da 
längs den Ufern des Stromes ein Gebiet von 
etwa 10.000 Quadratkilometern Grösse in- 
folge eines planlosen Vorgehens ausländischer 
Gummiproduzenten verwüstet ist. 

nehme man ein schmackhaftes und angenehmes Getränk, das zur 

Förderung der Verdauung aller Speisen unschätzbare Dienste leistet. 

Diesen Anforderungen entspricht in hohem Grade das 

Malxbiev 

da Brahma 

mit geringem Alkoholgehalt, welches aus feinstem 

bayrischen Malz gebraut wird und reich an Vitaminen ist. 

Deutsche Frauen von S. Paulo! 

Neben der Betreuung aller notleidenden Volksgenossen 
in São Paulo wollen wir die unendlich vielen Familien in 
den Ostprovinzen nicht vergessen, die durch die Ereignisse 
in Not geraten sind. Hier gilt es, das Elend zu lindern, 
und wir fordern alle deutschen und Deutschland freund- 
schafdich verbundenen Frauen auf, mitzuhelfen bei diesem 
Liebeswerk. 

Das Brasilianische Rote Kreuz hat sich entgegenkom- 
menderweise zur Weiterleitung von Liebesgabentransporten 
an das Deutsche Rote Kreuz bereit erklärt. An uns ist es, 
die nötige Menge von Liebesgaben (in der Hauptsache warme 
Winterkleidung) zusammenzubringen. Jede kleinste Hilfe ist 
wilkommen! 
Alle näheren Einzelheiten sind in einer Besprechung zu 
erfahren, die am Freitag, den 6. Oktober, um 3 Uhr nachmittags 
in der Gesellschaft Germania stattfindet. • 

Gruppe Liebeswerk Ostdeutschland 
Imme Molly. 

Blochoöe unD GegenblochaDe 

Das Deutsche Generalkonsulat in São Paulo 
gibt folgendes Telegramm bekannt: 

„Entsprechend der von Winston Churchill 
im Unterhaus am 26. September abgegebenen 
Erklärung ist England dazu übergegangen, 
ebenso wie es dies im Weltkriege getan hat, 
auch im gegenwärtigen Konflikte seine Han- 
delsschiffe zu bewaffnen. Bereits in zwei Fäl- 
len haben britische Handelsschiffe, gleicher- 
weise wie dies während des Weltkrieges ge- 
übt wurde, deutsche Unterseeboote, die sie 
auf offenem Meere angehalten hatten, an- 
gegriffen. Die deutsche Verteidigung stützt 
sich auf folgende gesetzliche Prinàpien: 

a) Ein bewaffneter Widerstand gegen re- 
guläre Massnahmen des Kriegs-Prisenrechtes 
ist nicht gestattet; 

b) Die blosse Bewaffnung eines Handels- 
schiffes gestaltet dieses noch nicht zu einem 
Kriegsschiffe. Diese Bewaffnung berechtigt 
indessen den Gegner, gegen das Handels- 
schiff so vorzugehen, als wenn es sich um 
ein Kriegsschiff handeln würde, zumal wenn 
dieses, als ob es ein Kriegsschiff wäre, mit 
Rüstungsmaterial versehen ist, von welchem 
es Gebrauch machen muss. Nur militärische 
Notwendigkeit kann über die Massnahmen 
entscheiden, die angewendet werden müssen, 
um den Widerstand zu brechen. 

c) Die Verantwortlichkeit für alle Schäden 
fällt der Regierung zu, unter deren Flagge 
das Schiff fährt. Neutrale Passagiere benützen 
solche Schiffe auf ihr eigenes Risiko. 

d) Die Besatzung der bewaffneten Handels- 

schiffe muss wie Kriegsgefangene behandelt 
werden. Seit Beginn des Krieges hat Deutsch- 
land den Handelskrieg unter der strengsten 
Beobachtung der herrschenden Bestimmungen 
geführt, in Uebereinstimmung mit dem See- 
kriegs-Prisenrecht, indem es Handelsschiffe 
anhielt und einer Prüfung unterwarf. Natur- 
gemäss ist das niir möglich, solange die feind- 
lichen Handelsschiffe eine entsprechende Hal- 
tung bewahren. Im Falle, dass sie bewaff- 
neten Widerstand leisten oder Miene ma- 
chen, zum Angriff überzugehen, haben die 
im Handelskriege verwendeten deutschen 
Kriegsschiffe nicht nur das Recht, sondern 
sie sind sogar verpflichtet dazu, in kürze- 
ster Zeit und mit allen zu Gebote stehen- 
lien Mitteln jeglichen Widerstand zu bre- 
chen. In Uebereinstimmung mit den Anwei- 
sungen Hitlers befindet sich Deutschland nur 
im Kriege mit der bewaffneten feindlichen 
Aí acht. Wenn indessen England seine Han- 
delsschiffe bewaffnet, so erweitert es selbst 
den Kreis derjenigen, die als Kriegführende 
betrachtet werden und sich allen Risiken des 
Krieges aussetzen. Die Bewaffnung der Han- 
delsschiffe und die ihnen gegebene Anwei- 
sung, sich zu widersetzen mit Waffengewalt,, 
sind nach Massgabe der regelrechten Bestim- 
mungen des Seekriegs-Prisenrechts in Paral- 
lele zu stellen mit dem Bandenkrieg und der 
Bewaffnung der Zivilbevölkerung, wie dasi 
offensichtlich in dem Feldzuge in Polen zu- ■ 
tage trat, wie auch mit dem Beifall, mit dem 
England diese gegen das Völkerrecht ver- 
stossenden Handlungen aufnahm." 

Letzte Telegramme 
Der Führer und Reichskanzler hat in sei- 

ner Eigenschaft als Oberster Befehlshaber 
der Wehrmacht an die Soldaten der Ost- 
front einen Tagesbefehl gerichtet, "in dem 
es zum Schluss heisst: „Wir gedenken un- 
serer Gefallenen, die, wie die zwei Millionen 
des Weltkrieges, ihr eigenes Dasein gaben, 
damit Deutschland lebe. Unter den Fahnen, 
die in stolzer Freude allerorts in deutschen 
Landen wehen, stehen wir enger denn je 
zusammen und binden den Helmriemen fester. 
Ich weiss, ihr seid zu allem' bereit im Glau-i 
ben an Deutschland." 

Der Führer besuchte am Donnerstag War- 
schau, wo die deutschen Truppen während 
zwei Stunden an ihm' vorbeimarschierten. 

Nach amtlicher Mitteilung aus Berlin sind 
an der Westfront im Monat September ins- 
gesamt 72 feindliche Flugzeuge abgeschossen 

. worden. Die Engländer verloren 27, die Fran- 
zosen 45 Maschinen. 

Die sowjetrussischen Behörden im Hafen 
von Murmansk haben zwölf englische und 
5 schwedische Schiffe, die Zellulose und 
Eisenerze nach England bringen sollten, fest- 
gehalten. Das Aussenkommissariat in Mos- 
kau hat alle Ausfuhr nach jenen Ländern ■ 
verboten, die durch ihre Massnahmen den 
sowjetrussischen Handel schädigen. 

Eine deutsche Handelsabordmmg hat sich 
nach Moskau begeben, um dort auf Grund 
des deutsch-russischen Vertrages vom 28. Sep- 
tember mit den sowjetrussischen Behörden 
praktische Beschlüsse für den Handelsaus- 
tausch zwischen den beiden Ländern zu fassen. 

Die englischen Oppositionsblätter „Tvlews 
Cronicle" und „Daily Herald" haben éine 
lebhafte Propaganda zu Gunsten Winston 
Churchills eingeleitet, den man statt Cham- 
berlain auf den Posten des Premierministers 
setzen will. 

Präsident Roosevelt gab am Donnerstag- 
abend die Aufsehen erregende Erklärung ab, 
dass ihm der amerikanische Marineattaché in 
Berlin eine Mitteilung des Grossadmirals Dr. 
Raeder übermittelt habe, wonach der nord- 

amerikanische Ueberseedampfer „Iriquez" un- 
ter ähnlichen Begleitumständen wie die „Athe- 
nia" noch vor dem Erreichen der USA.-' 
Küste versenkt werden soll. Die deutsche 
Warnung hat in ganz Nordamerika ausseror- 
dentliche Bestürzung ausgelöst. Amerikanische 
Kriegsschiffe haben den Befehl erhalten, den 
Schutz des bedrohten Schiffes zu übernehmen. 

In seinen AusfüJirungen über den Feldzug 
in Polen nannte der Führer in seiner Reichs- 
tagsrede die folgenden Verlustzahlen der 
Deutschen: 10.572 Tote, 30.322 Verletzte und 
340Q Vermisste. Von letzteren dürfte ein gros- 
ser Teil von den Polen erschossen worden 
sein. Auf 100 deutsche Soldaten fallen dem- 
nach 1 Toter und 3 Verwundete. Die Zahl 
der gefangenen Polen beläuft sich auf na- 
hezu 700.000, so dass • etwa die Hälfte des 
gesamten polnischen Heeres gegenwärtig in 
deutscher Kriegsgefangenschaft weilt. Die 
polnischen Verluste an Toten und Verwun- 
deten wurden vom Führer nicht erwähnt; sie 
dürften indessen ein Vielfaches der deut- 
schen Zahlen erreichen. 

Der bekannte amerikanische Journalist Emst 
Lindsey schreibt unter Bezugnahme auf die 
nordamerikanischen Interessen im gegenwär- 
tigen europäischen Konflikt in der „Washing- 
ton Post": „Die Existenz des britischen Welt- 
reiches kann die Vereinigten Staaten nicht 
interessieren. Sie w^ürden im Gegenteil eine 
grosse Kurzsichtigkeit beweisen, wenn sie sich 
zur Stunde in den unbedingten Dienst Eng- 
lands und Frankreichs stellten." 

Den Mitteilungen gutunterrichteter politi- 
scher Kreise in Washington zufolge hat der 
englische Botschafter Vorbehalte seiner Re- 
gierung bezüglich einiger Beschlüsse auf der 
Panama-Konferenz vorgebracht. Diese Vorbe- 
halte beziehen sich in erster Linie auf die 
Einrichtung einer Sicherheitszone an der ame- 
rikanischen Küste. 

10 11 12 13 14 15 unesp" 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2Í 29 30 31 32 


